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                                                     RESUMO 

 

A presente dissertação consiste na análise dos livros didáticos de Filosofia aprovados 
pelo PNLD de 2018, destacando a presença hegemônica do alcunhado “cânone” 
composto majoritariamente por homens, brancos, euro-norte-americanos e a, 
consequente, ausência de filósofos e filósofas negros e negras nestes materiais, 
distanciando a Filosofia, enquanto componente curricular, do cumprimento da 
famigerada Lei 10.639/03 e apresentando aos estudantes como representação de 
intelectualidade o padrão do homem branco. Objetivando dirimir as consequências da 
falta dessa representatividade, elaborou-se um material didático que apresenta aos 
estudantes a biografia e o pensamento produzido por negros(as) africanos(as) e em 
sua diáspora demonstrando o silenciamento do conhecimento produzido por essa 
parcela da população fazendo-o parecer inexistente. Tal tarefa foi realizada 
prioritariamente à luz dos conceitos forjados por Sueli Carneiro em sua tese A 
construção do Outro como Não-Ser como Fundamento do Ser, a saber: dispositivo de 
racialidade/ biopoder e epistemicídio. 
 

Palavras-chave: dispositivo de racialidade/biopoder; epistemicídio; ensino de 

Filosofia; livro didático; Sueli Carneiro. 

ABSTRACT 
 

This dissertation consists of the analysis of Philosophy textbooks approved by the 
PNLD in 2018, highlighting the hegemonic presence of the so-called Canon, 
composed mostly of men, white, Euro-North Americans, and the consequent absence 
of black male and female philosophers from these materials.,  distancing Philosophy, 
as a curricular component, from compliance with the notorious Law 10.639/03 and 
presenting students with the white male standard as a representation of intellectuality. 
Aiming to resolve the consequences of the lack of this representation, teaching 
material was created that introduces students to the biography and thought produced 
by black Africans and their diaspora, demonstrating the silencing of knowledge 
produced by this portion of the population doing so. the non-existent opinion. This 
task was carried out primarily in light of the concepts forged by Sueli Carneiro in her 
thesis The construction of the Other as Non-Being as the Foundation of Being, 
namely: raciality/biopower device and epistemicide. 

 

Keywords: raciality/biopower device; epistemicide; teaching Philosophy; textbook; Sueli 
Carneiro. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho intenta ser uma encruzilhada para a conjuntura existente 

entre a pessoa negra, a representação de intelectualidade e a Filosofia. Encruzilhada, 

como espaço produtor de convergências, divergências, resistências e anúncios. Para 

sensata compreensão, utilizarei definição mui bem escrita por Leda Maria Martins em 

seu livro Performances do Tempo Espiralar (2021, p. 51): 

 

 Na concepção filosófica de muitas culturas africanas e afro-brasileiras, 
assim como nas religiões ali referenciadas, a encruzilhada é o lugar 
sagrado das intermediações entre sistemas e instâncias de 
conhecimento diversos, sendo frequentemente traduzida por um 
cosmograma que aponta para o movimento circular do cosmos e do 
espírito humano que gravitam na circunferência de suas linhas de 
interseção. [...] Base de pensamento e de ação, a encruzilhada, agente 
tradutório e operador de princípios estruturantes do pensamento negro, 
é cartografia basilar para a constituição epistemológica balizada pelos 
saberes africanos e afro-diaspóricos. E nos oferece a possibilidade de 
interpretação do trânsito sistêmico e epistêmico que emerge dos 
processos inter e transculturais, nos quais se confrontam e se 
entrecruzam – nem sempre amistosamente – práticas performáticas, 
concepções e cosmovisões, princípios filosóficos e metafísicos, saberes 
diversos, enfim. 
  Da esfera do rito e, portanto, da performance, a encruzilhada é lugar 
radial de centramento e descentramento, interseções e desvios, texto e 
traduções, confluências e alterações, influências e divergências, fusões 
e rupturas, multiplicidade e convergência, unidade e pluralidade, origem 
e disseminação. Operadora de linguagens performáticas e também 
discursivas, a encruzilhada, como um lugar terceiro, é geratriz de 
produção sígnica diversificada e, portanto, de sentidos plurais. 
 

Sendo então, a Filosofia reputada como um dos maiores retratos de 

intelectualidade no ocidente e portadora exímia da atividade reflexiva, por meio dela 

almejamos dar visibilidade, construir explicações e formas de minimizar um dos mais 

profundos efeitos que a colonização e o racismo antinegro imprimiram na sociedade 

brasileira. 

A motivação para a construção desta pesquisa surgiu exatamente quando a 

autora que aqui vos fala espantou-se1 com o fato de que pessoas como ela e grande 

parte de seus alunos e suas alunas não eram filósofos(as), pelo menos não para os 

livros didáticos oferecidos para o trabalho nas escolas públicas do Estado de São 

Paulo. Espanto esse que também envolveu um processo de tomada de consciência 

das diversas formas sob as quais o racismo se apresenta, pois, por período 

 
 
1Conforme Felipe Tuller Moreira Machado, “Já é lugar comum atribuir à origem do fazer filosófico 

o jargão “a filosofia nasce do espanto” (2020, p. 1290). 
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considerável, esse espanto nunca havia acontecido, parecia normal que aquilo fosse 

Filosofia e aqueles seus representantes; eles estavam “no lugar deles” (Kilomba, G. 

2019, p. 39). 

Deste processo surgiu o questionamento: “Como a área de conhecimento que 

carrega a função precípua da reflexão não a utiliza para refletir sua própria 

representação num país onde mais da metade da população se declara negra2?”. 

Buscando responder a esse questionamento, esta pesquisa foi se construindo, 

primeiro descobrindo que outras pessoas com o mesmo fenótipo que o meu já haviam 

feito e faziam Filosofia, mas que elas estavam invisibilizadas, não eram ouvidas ou 

reconhecidas; depois, encontrando explicações na própria Filosofia para este fato, por 

fim, buscando apresentar um material que pudesse ser a acima mencionada 

encruzilhada entre e para as pessoas negras, a representação de intelectualidade e 

da Filosofia.  

Nesse decurso ocorreu o contato com a tese de doutoramento da Filósofa Sueli 

Carneiro3, bússola deste trabalho, produção fundamental para a compreensão dos 

motivos que faziam com que ela própria não fosse amplamente conhecida e 

reverenciada. Dado que ali encontram-se ferramentas da filha de Ogum que 

permitiram entender que as diversas formas sob as quais o racismo se apresenta são, 

na verdade, as técnicas de poder do dispositivo de racialidade/biopoder que entre 

suas táticas reverbera-se no epistemicídio negro. 

A partir disso emerge esta dissertação, uma pesquisa qualitativa de análise 

documental e teórica organizada em quatro seções, com esta introdução. Na segunda 

seção, realiza-se a discussão teórica que embasa filosoficamente este trabalho, 

apresentando-se os conceitos basilares, a referência teórica fundamental e guia desta 

empreitada – Sueli Carneiro, dados sobre o estado da arte do ensino de Filosofia e a 

Lei 10.639/03. 

Na terceira seção, realiza-se a análise propriamente dita dos livros didáticos de 

Filosofia aprovados pelo PNLD 2018, com um levantamento dos filósofos e das 

filósofas tratados(as) e o que de negritude há em cada um dos livros. 

 
2 Dados do Censo Demográfico do IBGE de 2022 “Em 2022, cerca de 92,1 milhões de pessoas 

se declararam pardas, o equivalente a 45,3% da população do país. Desde 1991, esse 
contingente não superava a população branca, que chegou a 88,2 milhões (ou 43,5% da 
população do país). Outras 20,6 milhões se declaram pretas (10,2%), enquanto 1,7 milhões se 
declararam indígenas (0,8%) e 850,1 mil se declaram amarelas (0,4%)” (IBGE, 2024). 

3 Sobre quem falaremos com a merecida atenção na segunda seção. 
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Na quarta seção, caracteriza-se a Escola Estadual Newton Prado, localizada 

na cidade de Leme, interior do estado de São Paulo, instituição escolar onde atuo 

como professora e apliquei o material didático elaborado e disposto no Anexo D, além 

do relato de experiência. 

Na última seção dessa dissertação, apresentam-se as considerações finais.  



 
 
 

21 
 

2 EPISTEMICÍDIO NEGRO 
 

No racismo, corpos negros são construídos como corpos impróprios, como 

corpos que estão “fora do lugar” e, por essa razão, corpos que não podem pertencer 

(Kilomba, G. 2019, p. 56, grifos da autora). 

A frase acima da pensadora Grada Kilomba cabe perfeitamente para elucidar 

a relação entre corpos negros e Filosofia. Isto posto, nesta seção realizar-se-á a 

discussão teórica fundamental que embasa este trabalho. Para tanto inicia-se com as 

explanações acerca do dispositivo de racialidade/biopoder e epistemicídio elaborados 

por Sueli Carneiro que perfazem como potenciais ferramentas conceituais de 

compreensão e modos possíveis de resistência ao racismo, invisibilidade e não 

reconhecimento da população negra quando relacionada com a Filosofia no Brasil. 

Consecutivamente, será explanada a própria trajetória de Sueli Carneiro entendendo-

a como uma representação do epistemicídio, haja vista o tempo levado para que seus 

escritos passassem a ocupar as ementas dos programas de Filosofia – o que ainda 

ocorre timidamente – mas também de resistência ao dispositivo, inclusive como uma 

articuladora da resistência coletiva. 

Em seguida, elucida-se a relação entre pessoas negras, Filosofia institucional 

e Academia no Brasil e, por conseguinte, a elucidação desloca-se para o ensino de 

Filosofia e a Lei 10.639/034. Finaliza-se então esta seção refletindo sobre a condição 

da representatividade negra perante o exposto. 

 

2.1 Dispositivo de Racialidade e epistemicídio 
 

Em sua tese de doutoramento intitulada A construção do outro como não-ser 

como fundamento do ser, a filósofa Sueli Carneiro forja o conceito por ela denominado 

“dispositivo de racialidade/biopoder” que tem entre suas técnicas o epistemicídio, à 

luz do qual se deu a análise dos livros didáticos de Filosofia. Para a construção de tal 

conceito e perspicaz análise da sociedade brasileira, a autora articula o conceito de 

dispositivo do filósofo francês Michel Foucault com o conceito de epistemicídio de 

Boaventura de Sousa Santos e a noção de contrato racial de Charles Mills. 

Pretendemos destacar abaixo como a autora apresenta cada um desses 

 
4 Na subseção 2.4 explicaremos sobre a mencionada Lei e perspectiva sobre ela adotada nesta 

pesquisa. 
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componentes. A começar pelo de dispositivo: 

 

Para Foucault um dispositivo é sempre um dispositivo de poder, que 
opera em um determinado campo e se desvela pela articulação que se 
engendra de uma multiplicidade de elementos, pela relação de poder 
que entre eles se estabelece. O dispositivo expressa, ainda, um objetivo 
estratégico que atende a uma urgência histórica (Carneiro, 2005, p. 38). 

 

 

Passamos agora para o conceito de epistemicídio de Boaventura de Sousa 

Santos: 

 

O epistemicídio se constituiu e se constitui num dos instrumentos mais 
eficazes e duradouros da dominação étnica/racial, pela negação que 
empreende da legitimidade das formas de conhecimento, do 
conhecimento produzido pelos grupos dominados e, consequentemente, 
de seus membros enquanto sujeitos de conhecimento (Carneiro, 2005, 
p. 96). 

 

E ainda à noção de contrato racial do filósofo afro-americano Charles Mills: 

 

A especificidade do Contrato Racial consistiria no fato de, embora 
fundado na tradição contratualista, ser um contrato restrito aos 
racialmente homogêneos, em que a violência racial, em relação aos 
racialmente diferentes, é, no interior da teoria do contrato social, um 
elemento de sustentação do próprio Contrato Racial, e um deslocamento 
da relação contratualista com os diferentes para o estado de natureza. 
Ou seja, o Contrato Racial é um contrato firmado entre iguais, no 
qual os instituídos como desiguais se inserem como objetos de 
subjugação daí ser a violência o seu elemento de sustentação 
(Carneiro, 2005, p. 48). 

 

Primordialmente, a partir desse plantel teórico, Sueli Carneiro desenvolve seu 

dispositivo de racialidade/biopoder que esclarece a fundação e funcionamento da 

sociedade brasileira, descortinando uma sociedade que, outrora dita como uma 

democracia racial, não apenas segregou mas marcou o corpo negro com o signo da 

morte (Carneiro, 2005). Nas palavras da autora: 

 

A análise dos processos de exclusão da racialidade negra pelas práticas 
discriminatórias e suas consequências da perspectiva do conflito 
inter-racial encontra no conceito de dispositivo de 
racialidade/biopoder, [...], uma ferramenta teórica para a apreensão 
das relações de força implicadas no domínio da racialidade no Brasil. 
Assim, é hipótese desta tese que um pressuposto dispositivo de 
racialidade/biopoder, do qual aqui propomos a existência, contém todos 
os atributos definidos por Foucault, para o termo dispositivo, consistindo 
num campo de significações que definem a especificidade das 
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relações raciais e as relações de poder nelas imbricadas no Brasil, 
articulando-se e diferenciando-se de outros campos discursivos sobre 
esse tema em função das particularidades de nossa formação social 
e cultural (Carneiro, 2005, p. 30). 

 

Cabe-nos aqui uma explanação sobre esse corpo negro, que tal como Sueli 

encontramos na tese de doutoramento de Isildinha Baptista Nogueira, 1998, 

denominada Significações do Corpo Negro5. Nesta pesquisa, a Doutora em 

Psicologia e psicanalista nos ensina que em contraste com o corpo branco, ao corpo 

negro foram atribuídas características de repulsa social que atravessam sua 

autorrepresentação: o corpo negro não se encontra no nós, esse nós, essa 

coletividade social é do corpo branco que tem a oportunidade de construir sua 

autoidentificação com atributos desejados socialmente. Assim: 

 

O negro, no entanto, é aquele que traz a marca do “corpo negro”, 
que expressa, escatologicamente, o repertório do execrável que a 
cultura afasta, pela negativização. Vítima das representações sociais 
que investem sua aparência daqueles sentidos que são socialmente 
recusados, o negro se vê condenado a carregar na própria aparência a 
marca da inferioridade social. Para o indivíduo negro, o processo de 
se ver em um “nós” em relação às tipificações sociais inscritas no 
extremo da desejabilidade esbarra nessa marca – o corpo – que lhe 
interdita tal processo de identificação (Nogueira, 1988, p. 44). 

 

Retomando a construção feita por Sueli Carneiro do dispositivo de 

racialidade/biopoder, salientamos que a utilização de Foucault do conceito de 

dispositivo se aplica ao campo dos estudos deste filósofo à sexualidade, já quanto ao 

biopoder – poder sobre a vida e a morte –  apesar de o autor já tê-lo relacionado ao 

racismo, ele não o fez a partir da realidade da sociedade brasileira. A construção do 

dispositivo de racialidade/biopoder como feita, então, pela filósofa vai nos permitir 

entender como se produzem no Brasil as relações de poder, saber e subjetivação. 

(Nascimento, 2022). Assim, antes de prosseguirmos com a discussão teórica, é 

importante ressaltar o ineditismo de Sueli Carneiro. De acordo com a filósofa, ao 

manejar as ferramentas teóricas mencionadas em relação à especificidade da 

sociedade brasileira de herança colonial, capitalista e sexista, produziu-se e por 

tempos reproduziu-se o mito da democracia racial, que segundo ela “é uma das 

ideologias mais perversas e perfeitas do ponto de vista da sua capacidade de produzir 

efeitos deletérios sobre um determinado grupo” (Carneiro, 2023). 

 
5 Tal tese, se desdobrou em livro publicado 2021 pela Editora Perspectiva sob o nome “A Cor do 

Inconsciente, significações do corpo negro”. 
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Retomando as considerações teóricas, Sueli Carneiro concordando com 

Foucault explica que uma das práticas de um dispositivo é seu efeito ontológico, que 

impregna de certos atributos essenciais o Eu e o Outro (Carneiro, 2005): 

 

Neste trabalho complementamos semelhante visão de Foucault, 
afirmando que esse eu, no seu encontro com a racialidade ou etnicidade, 
adquiriu superioridade pela produção do inferior, pelo agenciamento que 
esta superioridade produz sobre a razoabilidade, a normalidade e a 
vitalidade. Podemos afirmar que o dispositivo de racialidade também 
será uma dualidade entre positivo e negativo, tendo na cor da pele o 
fator de identificação do normal, e a brancura será a sua 
representação (Carneiro, 2005, p. 42). 

 

Valendo-se da teoria ontológica de Martin Heidegger, de contribuições sobre o 

racismo na sociedade brasileira da doutora em psicologia, psicanalista e escritora, 

Isildinha Baptista Nogueira, entre outros, Sueli Carneiro explicita as táticas que o 

dispositivo de racialidade articula para a construção da noção de “Ser” como aquele 

que tem status de humanidade e, de “não-Ser” como seu oposto, esclarecendo então 

os procedimentos que incluíram, no Brasil, a negritude na dimensão do “não-Ser”, de 

Outro, daquele que não é dotado de humanidade. 

 

[…] Propomos, porém, que, no caso da negritude, a sua 
irredutibilidade consiste no seu deslocamento para uma alteridade que 
a institui como a dimensão do não-ser do humano. Se o Outro é aquele 
através do qual o eu se constitui, o Outrem será aquele 
intrinsecamente negado pelo ser, o limite de alteridade que o ser 
concede reconhecer e se espelhar. […] 
Nessa mesma direção encontramos em Martin Heidegger uma definição 
ontológica do Ser que pode se mostrar fértil para os objetivos desse 
trabalho. Heidegger distingue entre as categorias do ôntico e do 
ontológico. O ôntico se refere aos entes particulares, ou às 
determinações do ser. Ontológico diz respeito ao ser enquanto tal. 
Então, raça, cor, cultura, religião e etnia seriam da ordem do ôntico, das 
particularidades do ser. Ser, e especificamente Ser Humano, inscreve-
se na dimensão ontológica. O que nos permite supor que o racismo 
reduz o ser a sua dimensão ôntica, negando-lhe a condição ontológica, 
o que lhe atribui incompletude humana (Carneiro, 2005, p. 27). 

 

Da junção de um discurso falacioso de uma sociedade racialmente democrática 

às diversas táticas que colocam o negro na condição de não-humano é que o 

dispositivo de racialidade aliado à estratégia do biopoder atua inscrevendo o negro no 

signo da morte na sociedade brasileira, da morte biológica, como elucida Carneiro. 

Em nossa elaboração, entendemos que onde não há para o dispositivo de 

racialidade interesse de disciplinar, subordinar ou eleger o segmento subordinado da 
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relação de poder construída pela racialidade, passa a atuar o biopoder como 

estratégia de eliminação do Outro indesejável. O biopoder aciona o dispositivo de 

racialidade para determinar quem deve morrer e quem deve viver (Carneiro, 2005, p. 

76). Para os que sobrevivem, o dispositivo de racialidade incide por meio de diversas 

estratégias de assujeitamento, uma delas é o epistemicídio (Frateschi, 2022, p. 20), 

que conforme já exposto é um conceito do sociólogo português Boaventura de Sousa 

Santos mas que estrategicamente Sueli irá ressignificar: 

 

Para nós, porém, o epistemicídio é, para além da anulação e 
desqualificação do conhecimento dos povos subjugados, um processo 
persistente de produção da indigência cultural: pela negação ao acesso 
à educação, sobretudo de qualidade; pela produção da inferiorização 
intelectual; pelos diferentes mecanismos de deslegitimação do negro 
como portador e produtor de conhecimento e de rebaixamento da 
capacidade cognitiva pela carência material e/ou pelo comprometimento 
da autoestima pelos processos de discriminação correntes no 
processo educativo. Isto porque não é possível desqualificar as formas 
de conhecimento dos povos dominados sem desqualificá-los também, 
individual e coletivamente, como sujeitos cognoscentes. E, ao fazê-lo, 
destitui-lhe a razão, a condição para alcançar o conhecimento “legítimo” 
ou legitimado. Por isso o epistemicídio fere de morte a racionalidade 
do subjugado ou a sequestra, mutila a capacidade de aprender etc. 
É uma forma de sequestro da razão em duplo sentido: pela 
negação da racionalidade do Outro ou pela assimilação cultural que 
em outros casos lhe é imposta. 
Sendo, pois, um processo persistente de produção da inferioridade 
intelectual ou da negação da possibilidade de realizar as capacidades 
intelectuais, o epistemicídio nas suas vinculações com as 
racialidades realiza, sobre seres humanos instituídos como diferentes 
e inferiores constitui, uma tecnologia que integra o dispositivo de 
racialidade/biopoder, e que tem por característica específica 
compartilhar características tanto do dispositivo quanto do biopoder, a 
saber, disciplinar/ normalizar e matar ou anular. É um elo de ligação 
(sic) que não mais se destina ao corpo individual e coletivo, mas ao 
controle de mentes e corações (Carneiro, 2005, p. 97). 

 

Entendida essa complexidade corrobora-se a importância dos estudos do negro 

no campo educacional, espaço perpetuador da negação da plena humanidade do 

Outro, do Não-ser, mas também, de onde é possível a emergência das resistências, 

como Sueli Carneiro denomina a segunda parte de sua tese coadunando com 

Foucault, seu interlocutor com o Eu-Hegemônico: a todo poder opõe-se a resistência 

(Foucault apud Carneiro, 2005, p. 150). 

 

2.2 Sueli Carneiro – epistemicídio e resistência 
 

Discorreremos aqui brevemente sobre alguns fatos e passagens importantes 
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da vida de Sueli Carneiro, por entender que a intelectual e militante, entre outros 

papéis que lhe devem ser atribuídos, carrega em si e em sua trajetória efeitos do 

dispositivo de racialidade/biopoder, do epistemicídio negro, mas também da 

resistência, como nos ilustra Conceição Evaristo no prefácio da obra Escritos de uma 

Vida (2020): 

 

Leremos uma escrita que é concebida a partir da vivência e da 
experiência de uma mulher negra, que no ato mesmo da escritura 
executa um gesto de enfrentamento ao que ela com argúcia e 
veemência denuncia: o epistemicídio (Evaristo, 2020, p. 7). 

 

Ou ainda nas palavras de Yara Frateschi e Vinicius Santana: 

 

Há uma relação forte e explícita entre a filosofia política de Sueli 
Carneiro e a sua própria experiência política. Como explica Vinicius 
Santana: 
A filosofia de Sueli Carneiro está vinculada com a sua experiência 
de vida. 
Sua atuação militante evidencia como sua intelectualidade foi forjada 
organicamente a partir de um contato íntimo com o movimento negro, 
com o movimento feminista e, sobretudo, com o movimento de 
mulheres negras. Suas vivências enquanto uma mulher negra brasileira, 
de origem pobre, praticante do candomblé e militante feminista e 
antirracista informam a construção de uma filosofia que combate, 
simultaneamente, as desigualdades raciais, sociais e de gênero no 
Brasil (Frateschi, 2022, p. 8-9). 

 

A partir da obra Continuo Preta, de Bianca Santana, sabemos que a pensadora 

emerge de uma família negra, que habitou a periferia de São Paulo: 

 

Sueli Carneiro é filha de uma costureira e de um ferroviário. […] 
Eva e José tiveram sete filhos, nascidos em três levas. 
[…] As bocas para alimentar se multiplicavam à medida que as coisas 
se complicavam também na economia nacional. [...] A família Carneiro 
empobreceu, mas nunca passou fome (Santana, 2021, p. 17 e 41). 

 

Para além disso, o primeiro dado relevante para este trabalho que tal obra 

fornece é a foto do acervo pessoal de Carneiro que ilustra a capa do livro: parece ser 

a foto de uma sala de aula, em que se podem contar 16 jovens, dos quais apenas um 

é negro, mais especificamente uma mulher negra: Sueli Carneiro. 
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Figura 1 – Capa do livro “Continuo Preta”  

 

Fonte: https://www.companhiadasletras.com.br/livro/9786559210350/continuo -preta. 

 

Assim, tal imagem é um retrato da condição de Sueli e de muitas mulheres 

negras no Brasil vulneráveis ao que ela conceituou como tríplice discriminação – a 

confluência entre raça, gênero e classe – ou ainda como o ser que habita a condição 

de asfixia social (Carneiro, 2020, p. 167 e 281). 

Lélia Gonzáles, filósofa e antropóloga brasileira, sobre quem Sueli já afirmou 

diversas vezes ter sido sua inspiração, complementa: “Para nós o racismo se constitui 

como a sintomática que caracteriza a neurose cultural brasileira. Nesse sentido, [...] 

sua articulação com o sexismo produz efeitos violentos sobre a mulher negra em 

particular” (Gonzalez, 1984. p. 224). 

Por meio da obra supracitada, sabemos que Sueli Carneiro prestou vestibular 

em 1972, foi aprovada e cursou Filosofia na Universidade de São Paulo, dizendo-nos 

que os pretos de tal Universidade no período “cabiam numa Kombi, com folga” 

(Gonzalez, 2021, p. 69). 

Mais especificamente sobre o curso de Filosofia, Sueli Carneiro também em 

várias oportunidades o classificou como “o mais elitista do Brasil”, relatando inclusive 

que sua aula inaugural fora proferida “metade em alemão e metade em francês” e que 

ela era das “poucas pessoas naquele lugar que não compreendia nenhum dos dois 

https://www.companhiadasletras.com.br/livro/9786559210350/continuo-preta
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idiomas”, ainda segundo Carneiro, tal fato traz a ideia de qual era o padrão da 

Faculdade de Filosofia – da USP – em tal época” (República do Amanhã, 2021). Os 

trechos selecionados acima são da entrevista da filósofa à instituição “República do 

Amanhã”, e interessa também a este trabalho a seguinte fala: “Aquele universo em 

que eu estava transitando prioritariamente tava (sic) me conduzindo a me transformar 

em alguma coisa que eu não sabia o que era, mas com certeza eu tava (sic) deixando 

de ser preta e proletária” (República do Amanhã, 2021). 

Tal constatação da autora nos serve para ilustrar e suscitar duas reflexões que 

serão retomadas nas próximas subseções: a centralidade da Universidade de São 

Paulo para a Filosofia no Brasil e a relação entre identidade, representatividade e 

Filosofia do alunado negro, dado que, na mesma entrevista, Carneiro também nos diz 

como este universo no qual ela transitava naquele momento – a graduação em 

Filosofia na USP – também lhe foi um momento de crise identitária da qual ela foi 

resgatada pelo Movimento Negro (República do Amanhã, 2021). 

Ainda sobre a trajetória USP/Filosofia, há outro fato da vida de Sueli Carneiro 

que genuinamente se relaciona a este trabalho e que foi também narrado por Bianca 

Santana em sua biografia: 

 

Sueli Carneiro havia concluído a graduação, e a academia lhe parecia 
um caminho óbvio a seguir. Planejou um projeto de mestrado sobre 
filosofia africana contemporânea. 
No Departamento de Filosofia da USP, ouviu que ninguém poderia 
orientá-la, já que não havia nenhum especialista em tradição oral. 
Ela pretendia estudar o filósofo Paulin Hountondji, do Benim, 
reconhecido na Europa e nos Estados Unidos, mas que nenhum 
daqueles doutores uspianos conhecia. Para eles, na África não se 
produzia filosofia, tudo era tradição oral. Recomendaram a ela que 
procurasse o Centro de Estudos Africanos (Santana, 2021, p. 115). 

 

Foram duas tentativas abortadas de Mestrado até que Sueli convencida por 

Roseli Fischmann volta para a pós-graduação na Universidade de São Paulo, agora 

no Programa de Filosofia da Educação na Faculdade de Educação. Chegado o 

momento da qualificação o veredito dado pela banca foi de que seu trabalho era uma 

tese e não uma dissertação, podendo então ser encaminhada ao doutorado. Tal tese 

– A construção do outro como não-ser como fundamento do ser (2005) – que é o 

aporte bibliográfico deste trabalho, já em sua introdução nos anuncia e denuncia a 

realidade e os conceitos que nela serão forjados e manejados com a paradigmática 

frase: “Falarei do lugar da escrava. Do lugar dos excluídos da res(pública) (Carneiro, 
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2005, p. 20). 

Quase 20 anos após a defesa, a tese se tornou o livro Dispositivo de 

racialidade: a construção do outro como não ser como fundamento do ser, publicado 

pela Editora Zahar. 

 
2.3 Filosofia no Brasil e o “Eu” hegemônico 

 

A resposta negativa ouvida por Sueli Carneiro no Departamento de Filosofia da 

Universidade de São Paulo (USP), em relação à sua pretensão de estudar o filósofo 

negro e africano Paulin Hountondji, é sintomática do que representa a Filosofia no 

Brasil e, também, do que ocorre na maioria dos departamentos de Filosofia 

espalhados pelo país. 

De acordo com o professor aposentado da UFMG e atuante na Faculdade 

Jesuíta de Filosofia e Teologia, Paulo Margutti: 

 

A pesquisa filosófica institucionalizada surgiu no Brasil apenas por volta 
de 1958, no Departamento de Filosofia da USP, depois de uma fase 
preparatória, em que o mesmo foi ocupado pelas Missões Francesas, 
de 1934 a 1957. Nessa fase inicial, cujos objetivos eram estabelecer 
as diretrizes básicas para o curso de Filosofia e formar os futuros 
docentes, o Departamento de Filosofia da USP esteve sob a influência 
direta de professores franceses como Maugüé, Granger, Guéroult e 
Goldschmidt, todos voltados para a análise das ideias com base na 
leitura rigorosa de textos filosóficos clássicos. A partir de 1958, a 
política pedagógica do Departamento foi desenvolvida não pelos 
catedráticos Cruz Costa e Lívio Teixeira, que abriram mão de suas 
prerrogativas, mas sim por docentes como Oswaldo Porchat, José 
Arthur Giannotti, Bento Prado Júnior e Ruy Fausto. A pedagogia por eles 
utilizada “prescrevia para a graduação objetivos de formação técnica 
e crítica”, num estilo de trabalho “centrado numa abordagem analítica 
da História da Filosofia, que visava dar ao aluno instrumentos teóricos 
para a compreensão das lógicas internas dos sistemas filosóficos”. 
A preocupação fundamental do projeto pedagógico uspiano foi com 
o rigor dos estudos filosóficos […] (Margutti, 2014. p. 397 e 398). 

 

Ainda sobre essa origem da Filosofia no país, temos a possivelmente 

despretensiosa, porém, esclarecedora resposta dada à revista Kínesis (2009), pelo 

professor da Universidade Federal de São Carlos, Luiz Damon Santos Moutinho ao 

ser questionado sobre como avaliava o andamento das pesquisas sobre filosofia 

francesa contemporânea no Brasil: 

 

Em diversos pontos do país, aqui e acolá, há trabalhos em 
torno dos franceses, trabalhos de valor desigual, evidentemente. O que, 
aliás, é bem próprio de toda expansão: aparece muita coisa ruim, muita 
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nulidade, mas é também dela que advém uma melhora geral na 
qualidade. Mas é bom lembrar também que nem tudo que é francês 
contemporâneo vale a pena... A França é pródiga em criar modas e 
não é desejável segui-las. De todo modo, há um aspecto notável 
nessa relação brasileira com a filosofia francesa: mais que 
propriamente a filosofia francesa, o Brasil recebeu mais influência do 
modo francês de fazer história da filosofia. Isso por várias razões. Uma 
delas é que a filosofia que começou na USP (e que dali tem se 
espalhado) foi implantada por uma missão francesa, e uma tal 
relação, cravada na origem, não se deixa apagar facilmente. Outra 
razão é o preparo excepcional do jovem agrégé, melhor que o 
equivalente inglês ou alemão. Um agrégé típico conhece muito bem a 
história da filosofia. Penso que isso deitou raízes mais fundas no nosso 
modo de trabalhar do que a filosofia propriamente (Moutinho, 2009, p. 
11-12, grifo meu). 

 

Tal resposta é explicitamente assertiva sobre como essa origem da Filosofia 

institucionalizada é difícil de ser apagada – quando não se há uma política de 

extermínio institucionalizada, mas implicitamente nos deixa pistas para a hipótese de 

que parte dos envolvidos não vê como problemática ou excludente o que se entende 

por Filosofia nos departamentos universitários brasileiros. Hipótese em partes 

corroborada pelo que em 2018 nos diz Margutti, em seu artigo Filosofia Brasileira e 

Pensamento Descolonial sobre essa condição: 

 

Aqui, o ensino de filosofia nos cursos de graduação é caracterizado 
pela ênfase nos pensadores europeus e norte-americanos, com 
pouco interesse pelo que se faz no país nesse domínio. […] Isso tudo é 
feito com base na justificativa de que, para se obter uma boa formação 
filosófica, é necessário conhecer os textos clássicos. Esse 
conhecimento, evidentemente, é necessário, mas não pode ser o único 
objetivo de um curso de graduação em filosofia, pois, nesse caso, 
estaremos apenas desenvolvendo as habilidades exegéticas do aluno. 
A contrapartida é o desestímulo à elaboração de propostas pessoais. O 
aluno que tenta alguma coisa nesse sentido é geralmente criticado 
por praticar o famigerado achismo. (Margutti, 2018, p. 226). 

 

Ou seja, a formação no campo da filosofia tem seus cânones (Noguera, 2014), 

e esse cânone é euro-norte-americano, como nos afirma Flor do Nascimento: 

 

A diferença colonial é o espaço no qual se trata de impor o pensamento 
hegemônico eurocêntrico para fundar a inferioridade da população e 
justificar tal inferioridade, sendo tal espaço um produto e motor das 
relações de poder entre colonizadores e colonizados a partir dos 
quais os projetos locais dos colonizadores se consolidarão como 
projetos globais de poder e produção de conhecimento. 
[…] 
Embora a filosofia, na contemporaneidade, seja produzida nos cinco 
continentes e com conceitos importantes sendo produzidos em todos 
eles, o locus privilegiado de enunciação da filosofia segue sendo 
eurocêntrico. A marca mais importante deste fenômeno se mostra no 
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fato de que nos currículos dos cursos de filosofia de todo o mundo 
aparece um cânone comum que é basicamente europeu (com parcas 
contribuições norte-americanas). A própria historiografia da filosofia é 
eurocentrada, o que acaba por invisibilizar as produções existentes 
fora da Europa e Estados Unidos (Nascimento, 2010, p. 73- 74-82). 

 

A outra parte da hipótese é de que parte dos envolvidos não vê como 

problemática ou excludente a universalização desse cânone, tal qual Thiago Ferreira 

dos Santos, na conclusão de seu artigo Panorama Histórico da Filosofia no Brasil: da 

chegada dos jesuítas ao lugar da Filosofia na atualidade: 

 

A problemática de uma filosofia brasileira em sua originalidade é um 
tema importante a ser pensado, uma vez que emerge em um país 
cuja miscigenação é ponto crucial de sua cultura e que as linhas de 
pensamento implantadas são estrangeiras. Porém, partindo do 
pressuposto de que as temáticas filosóficas se estabelecem por 
termos universais que são abordados pontualmente e incorporados 
às urgências de cada lugar, [...] (Dos Santos, 2016. P. 126, grifo 
nosso). 

 

Em outras palavras, não há questionamento, há apenas concordância de que 

aquilo que se produz como filosofia por uma parte do mundo seja paradigma para o 

mundo todo, incluindo aí o Brasil. Novamente utilizaremos as palavras do professor 

Paulo Margutti: 

 

Não foi à toa que Paulo Arantes, no seu conhecido livro Um 
departamento francês de ultramar, afirmou que, no Brasil, ensinamos 
o aluno a fechar-se em si mesmo e a interpretar textos filosóficos. 
Não foi à toa também que Oswaldo Porchat, em seu famoso 
Discurso aos estudantes, denunciou o fato de que ensinamos história 
da filosofia e não filosofia propriamente dita. Em virtude dos aspectos 
apresentados acima, a nossa prática filosófica tem sido marcada por 
uma série de cacoetes acadêmicos, como, p. ex.: […] a aceitação 
acrítica de problemas filosóficos europeus e norte-americanos, como 
se fossem também nossos; a defesa da universalidade da filosofia, 
mas apenas em seu formato europeu e norte-americano, que não 
possui necessariamente essa característica; […]. Esses cacoetes são 
complementados por alguns preconceitos voltados contra a filosofia 
brasileira, como, p. ex.: a dúvida sobre a existência dela, 
representada pela conhecida expressão filosofia do/no Brasil; a 
invisibilidade dos filósofos brasileiros perante a comunidade filosófica 
do país […] (Margutti, 2014. P. 227-228). 

 

Destarte, percebe-se que não à toa Sueli Carneiro na introdução de sua tese 

dialoga sagazmente com aquilo que ela denominou de Eu hegemônico, colocando-se 

inclusive como aquela que ocupa o lugar do “paradigma do Outro” e que para a 

concretização acadêmica de tal diálogo foi preciso o interlocutor “mediador 

razoavelmente confiável”, o filósofo francês Michel Foucault (Carneiro, 2005). 
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Novamente ressaltamos o entrelaçamento de gênero e raça, pois por meio da 

inventariação dos livros didáticos disposta na próxima seção, percebe-se que o dito 

Eu hegemônico, além de branco, é homem. 

Isto posto, voltemos a nossa premissa de que a resposta ouvida por Sueli 

Carneiro no Departamento de Filosofia da USP é ainda hoje sintomática e 

representativa do que ocorre na maioria dos departamentos de Filosofia espalhados 

pelo país, agora por outra faceta, na presença (ou ausência) da negritude dessa 

Filosofia hegemônica. 

Para tanto recorreremos aos estudos do professor da Universidade Federal 

Fluminense (UFF), Fernando de Sá Moreira. No artigo publicado em 2019 na 

“Problemata-Revista Internacional de Filosofia”, Estudos filosóficos sobre o negro no 

Brasil: um levantamento de teses e dissertações em temáticas negras nos programas 

de pós-graduação da área de Filosofia (1987-2018), o filósofo busca responder à 

indagação: o que a Filosofia Acadêmica no Brasil tem produzido sobre as temáticas 

negras? (Sá Moreira, 2019, p. 315). Tal artigo traz um indicativo mínimo de mudança 

da relação entre negritude e Filosofia, sem que, no entanto, em prol desse vislumbre 

de uma mínima insurgência se menospreze a condição implantada pelo dispositivo de 

racialidade/biopoder e o epistemicídio. Ao pesquisar no portal CTD/Capes, teses e 

dissertações da área de Filosofia que, de maneira relevante, pudessem ser 

relacionadas com a negritude, Sá Moreira elucida nosso pressuposto: 

 

[…] nos dias 14 e 15 de maio de 2019, realizei 345 buscas com 
diferentes expressões ligadas direta ou indiretamente ao tema da 
negritude no CTD/Capes, discriminando sempre os resultados pela 
área de conhecimento de “filosofia”. Ao todo foram filtrados 527 
registros de teses e dissertações, incluindo alguns registros repetidos 
em mais de uma busca. […] Desconsiderando essas repetições, a 
listagem inicial resultante foi de 383 trabalhos únicos, apenas 
potencialmente ligados ao tema da negritude. 
[…] a temática negra foi considerada rasa ou inexistente em 330 dos 
383 trabalhos da listagem original. Portanto, conclui-se daí que 
foram defendidas apenas 53 teses e dissertações sobre o negro nos 
últimos 32 anos na área de filosofia (entre 1987 e 2018). Vale notar que 
33 desses trabalhos, i.e. pouco mais de 62%, foram defendidos somente 
nos últimos 5 anos (Sá Moreira, 2019, p. 317-318, grifo do autor). 

 

Ressaltamos o expressivo dado que no ano em que o maior número de 

trabalhos correspondentes ao tema foi realizado, em 2018, quando atingiu-se o 

número de 14 trabalhos defendidos com tal temática, mesmo assim, representando 

apenas 2% do total de trabalhos strictu sensu de Filosofia defendidos no mesmo ano 
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(Sá Moreira, 2019). 

Ainda neste levantamento de Sá Moreira, duas tendências por ele encontradas 

correspondem diretamente a este trabalho: 

 
Não há nomes de filósofos negros reconhecidos como tal entre os 
termos mais comuns. É possível perceber uma tendência ao recurso 
ao pensamento de um filósofo branco e europeu: Foucault; o único 
nome de uma pessoa negra na tabela é o de Machado de Assis, 
que poderia, talvez, ser mesmo reconhecido como um filósofo 
brasileiro e negro. Porém, todas as ocorrências de seu nome foram 
classificadas como “secundárias”, pois os trabalhos sobre Machado de 
Assis em meu levantamento não o tratavam fundamentalmente nem 
como negro, nem como filósofo (Sá Moreira, 2019, p. 331, grifo 
nosso). 

 

A primeira tendência encontrada por Sá Moreira foi a inquietação que na 

docência no ensino médio motivou este trabalho, a segunda tendência foi uma 

inquietação surgida durante a análise dos livros didáticos em torno da figura de 

Machado de Assis, que será desdobrada na próxima seção. 

Em artigo recentemente publicado – Negros em Programas de Pós-Graduação 

em Filosofia no Brasil – cujo nome é autoexplicativo, Sá Moreira traz outra evidência 

da relação epistemicida que há entre os negros e a Filosofia no Brasil: “negros estão 

largamente sub-representados na pós-graduação em filosofia. Com efeito, a área é 

atualmente entre as humanidades a de maior concentração de estudantes declarados 

brancos” (Sá Moreira, 2023, p. 429). Ressaltamos aqui a ressalva feita por Sueli 

Carneiro que, para além das dificuldades enfrentadas durante o trajeto escolar 

epistemicida, os estudantes negros ao 

 

Adentrar à universidade, longe de constituir-se em superação dos 
estigmas e estereótipos, é o momento da confrontação final, no campo 
do conhecimento, em relação a esses mecanismos que assombram 
os negros em sua trajetória escolar. Aí a branquitude do saber, a 
profecia autorrealizadora, a autoridade exclusiva da fala do branco, 
são os fantasmas que têm de ser enfrentados sem mediações. 
Conforma ainda um espaço para o que Foucault denomina de 
“insurreição dos saberes” (Foucault, apud Carneiro, 2005, p. 123). 

 

Assim, faz-se necessário que articulemos as duas lutas, estar na Academia e 

suplantar seu cânone estruturalmente epistemicida. 

Ainda no mesmo estudo, Sá Moreira traz um outro dado que dialogou 

diretamente com uma experiência vivenciada pela pesquisadora, em sua busca por 

dados de negros(as) entre docentes e discentes nos Programas de Pós-graduação 
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em Filosofia no país, Sá Moreira relata sua dificuldade por dados fidedignos, pois o 

registro dessa informação por parte dos PPG´s é recente e no caso dos docentes não 

é obrigatória, já, entre os discentes, o pesquisador nos diz: 

 

[…] ainda que, no Brasil, o pertencimento racial seja, via de regra, 
um ato de autodeclaração, a responsabilidade pelo levantamento e 
cadastro dessa informação na Coleta Capes é dos PPGs. Isso abre 
margem para que a informação eventualmente seja registrada de 
forma diversa da autodeclaração do(a) estudante (Sá Moreira, 2023, 
p. 440). 

 

Exatamente o fato especulado por Sá Moreira ocorreu com a pesquisadora que 

aqui escreve, fui registrada no sistema da Pós-Graduação como branca (no anexo B 

consta uma foto para apreciação de que não sou branca), registro este feito sem 

consulta, porém, prontamente corrigido quando solicitado à secretaria do PPG. 

Com efeito, a partir das informações aqui expostas elucida-se a eficácia do 

dispositivo de racialidade aliado ao epistemicídio na Filosofia Acadêmica no Brasil, 

visto que a manutenção da matriz curricular ocidental (euronortista) (Machado, 2019) 

ao mesmo tempo que repele as temáticas, conhecimentos e corpos negros deste 

espaço não é um projeto restrito ao âmbito educacional, mas antes um projeto político 

e um projeto de Nação, da nação do mito da democracia racial, das políticas de 

embranquecimento (Carneiro, 2005). 

Ademais a partir das reflexões de Sueli Carneiro quanto à dimensão 

epistemológica do Contrato Racial, infere-se que ao manter essa desclassificação de 

outros cânones, outras filosofias, outras epistemologias, paradoxalmente o Eu 

hegemônico limita-se a si próprio. Nesse sentido, colonialismo/racismo se 

constituíram num aparato global de destruição de corpos, mentes e espíritos 

(Carneiro, 2005) e, como sequela, esta condição se desdobra na Educação Básica. 

 

2.4 Lei 10.639 e ensino de Filosofia 
 

Em fins da década de 70, Abdias do Nascimento em uma de suas célebres 

obras, O genocídio do negro brasileiro-Processo de um racismo mascarado, denuncia: 

 

O sistema educacional é usado como aparelhamento e controle nesta 
estrutura de discriminação cultural. Em todos os níveis do ensino 
brasileiro – elementar, secundário, universitário – o elenco das 
matérias ensinadas, [...], constitui um ritual da formalidade e da 
ostentação da Europa, e, mais recentemente, dos Estados Unidos. Se 
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consciência é memória e futuro, quando e onde está a memória 
africana, parte inalienável da consciência brasileira? Onde e quando a 
história da África, o desenvolvimento de suas culturas e civilizações, as 
características do seu povo, foram ou são ensinadas nas escolas 
brasileiras? (Nascimento, 1978, p. 95). 

 

Entre a denúncia de Abdias do Nascimento e nossos dias, temos o marco da 

sanção em 09 de janeiro de 2003 da Lei 10.639/2003 que alterou a Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação de 1996 (LDB) tornando obrigatório o estudo da História da 

África e dos africanos, a luta dos negros no Brasil, a cultura negra brasileira e o negro 

na formação da sociedade nacional, resgatando, assim, a contribuição do povo negro 

nas áreas social, econômica e política pertinentes à História do Brasil (Brasil, 2003). 

Em todo o território da educação há justificativa para o questionamento da 

efetividade prática de tal legislação, porém, coerente ao escopo deste trabalho, 

inquietações da pesquisadora e ao já aqui exposto, nessa subseção examinaremos 

os imbricamentos entre a referida Lei e o ensino de Filosofia na Educação Básica, 

mais especificamente no Ensino Médio. Tal exame começa com o uso do conceito de 

“território” para referir-se a estes imbricamentos, pois se entende que território é 

espaço de relações de poder, é espaço em movimento ou como ensina Milton Santos 

sobre território usado: 

 

Essa ideia de território usado, a meu ver, pode ser mais adequada 
à noção de um território em mudança, de um território em processo. Se 
o tomarmos a partir de seu conteúdo, uma forma-conteúdo, o território 
tem de ser visto como algo que está em processo. [...] Ele tem de ser 
visto – e a expressão de novo é de François Perroux – como um campo 
de forças, como o lugar do exercício, de dialéticas e contradições 
(Santos, 1999, p. 19). 

 

Antes de prosseguirmos, é importante esclarecermos sobre a Lei 10.639/03 

que: 

 
Seguiremos neste trabalho a carga simbólica da 10.639 tal como 
justificado por Noguera: a Lei 11.645/08 altera a Lei 10.639/03, 
subsumindo esta. Pois bem, em linhas muito gerais, o movimento negro 
brasileiro, através de estratégias, negociações, ponderações e 
alianças, protagonizou a formulação da Lei 10.639/03 e o apoio 
decisivo, cinco anos depois, à Lei 11.645/08. Esta, por sua vez, foi um 
resultado das articulações dos povos indígenas. As referidas leis 
instituíram a mudança do Art. 26-A da Lei 9.394/96, a LDB. Portanto, 
ficou estabelecido que os estudos de História e Cultura Afro-Brasileira. 
Africana e Indígena são obrigatórios em todas as modalidades de ensino 
e níveis de educação. 
Além de reconhecer sua importância, apoiamos políticas públicas e 
iniciativas em favor da difusão e da consolidação dos conteúdos de 
história e culturas indígenas. Porém, neste trabalho, o escopo é 
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exclusivo para História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. A leitura do 
movimento negro e de vários especialistas em educação das relações 
étnico-raciais é de que o marco simbólico e político da Lei 10.639/03 não 
deve ser perdido e, neste sentido, não se trata de uma abordagem 
equívoca que "esquece" que a Lei 10.639/03 teria sido substituída 
formalmente pela Lei 11.645/08. Mas o uso da Lei 10.639/03 é 
interpretado como um registro político que identifica nesse inciso marco 
legal, um divisor histórico e político que nasceu de uma agenda do 
movimento negro. Portanto, não se trata de ignorância legal, mas de 
opção política e pedagógica fazer uso da Lei 10.639/03 para se referir à 
História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, e da Lei 11.645/08 para se 
referir somente à História e Cultura Indígena (Noguera, 2014, p. 17-18.). 

 

Imprescindível para essa análise pontuar que “sendo a 10.639/03: uma 

ferramenta questionadora da ordem vigente, questionando as construções ideológicas 

de dominação fundadoras da sociedade brasileira: a presença marcante do 

eurocentrismo opondo-se ao negro que é colocado como não sujeito” (Machado, 

2014, p. 42-43), ou seja, a Lei 10.639/2003 é de essência política, política contra-

hegemônica, resultante de lutas coletivas empreendidas sobremaneira pelos 

movimentos negros brasileiros (Ribeiro, 2017). 

Outro fato também de suma importância que deve ser ressaltado é que, 

diferente de entendimentos errôneos e/ou tendenciosos, a aplicação satisfatória da 

Lei (regulamentada pelo parecer CNE/CP n.º 003/2004) cabe a todo o currículo, 

conforme nos esclarece Adilbênia Machado: 

 

O parecer da Lei 10.639/2003 afirma que o ensino de História e Cultura 
Afro-Brasileira e Africana, assim como a Educação das Relações 
Etnicorraciais, deverá ser desenvolvido no cotidiano escolar, em seus 
“diferentes níveis e modalidades de ensino, como conteúdo de 
disciplinas, particularmente, Educação Artística, Literatura e História do 
Brasil, sem prejuízo das demais” (BRASIL, PARECER N.º: CNE/CP 
003/2004, p. 11). Sabendo -se que o tema é transversal a todos os 
componentes curriculares, compreendemos que não se deve limitar 
a discussão a componentes curriculares específicos ou a momentos 
pontuais, ao contrário, é um fazer cotidiano, do / no cotidiano escolar, 
atravessando as fronteiras das paredes das escolas (Machado, 2014, 
p. 50-51, grifo nosso). 

 

Feitas tais considerações sobre a construção e amplitude da mencionada Lei, 

realizaremos uma breve retomada histórica do ensino de Filosofia no Brasil. 

O ensino institucional de Filosofia aqui aportou com a chegada dos jesuítas e 

até o período do regime militar esteve presente nos Currículos Escolares. No entanto, 

durante a Ditadura, a Filosofia foi primeiro colocada como optativa e por fim excluída 

com a Lei nº. 5.692/71. Apenas na década seguinte a Filosofia volta a integrar o 

currículo mas ainda como disciplina optativa (Ribeiro, 2017). 
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Em 1996, embora ainda sem status de obrigatoriedade, a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação (LDB 9394/96), em seu artigo 36, assegurará o ensino de 

conteúdos filosóficos no ensino médio (Pinho, 2014) e, somente em 2008, voltará à 

condição de disciplina obrigatória. 

Nesse contexto, em 2006 foram lançadas as Orientações Curriculares para 

Ensino Médio (OCN) (Brasil, 2006) entre as quais, no caderno específico de Ciências 

Humanas e suas Tecnologias está colocada a Filosofia (e a Sociologia) no mesmo 

patamar das disciplinas Geografia e História (estas obrigatórias e consolidadas). Cada 

capítulo das OCN’s é dedicado a uma das quatro disciplinas e subdividido em: 

identidade, objetivos, competências e habilidades, conteúdos, metodologia além das 

referências bibliográficas. 

Em sua introdução, tal documento justifica-se: 

 
No entanto, mesmo sem o status de obrigatoriedade, a Filosofia, nos 
últimos tempos, vem passando por um processo de consolidação 
institucional, correlata à expansão de uma grande demanda indireta, 
representada pela presença constante de preocupações filosóficas 
de variado teor (OCN, 2006, p. 15). 

 

No mesmo documento, define-se a Filosofia como o conhecimento que 

“costuma quebrar a naturalidade com que usamos as palavras, tornando-se reflexão” 

(OCN, 2006, p. 22), além de “a especificidade da atividade filosófica enquanto 

expressa, sobretudo, em sua natureza reflexiva” (OCN, 2006, p. 23). 

Ainda, no mesmo documento, há passagens que quando analisadas sob a 

perspectiva que se intenta nesta pesquisa podem parecer paradoxais, como esta: 

 

Em suma, a resposta de cada professor de Filosofia do ensino médio 
à pergunta “que filosofia?” sempre dependerá da opção por um modo 
determinado de filosofar que considere justificado. Aliás, é relevante que 
ele tenha feito uma escolha categorial e axiológica a partir da qual lê o 
mundo, pensa e ensina. Isso só tende a reforçar sua credibilidade 
como professor de Filosofia, uma vez que não lhe falta um padrão, 
um fundamento a partir do qual pode dar início a qualquer esboço de 
crítica. Por certo, há talvez Filosofias mais ou menos críticas sem que 
isso diminua a importância formadora e sempre algo corrosiva de todo 
filosofar. No entanto, independentemente da posição adotada (sendo 
pressuposto que o professor se responsabilize por ela), ele só pode 
pretender ver bons frutos de seu trabalho docente na justa medida do 
rigor com que operar a partir de sua escolha filosófica – um rigor que, 
certamente, varia de acordo com o grau de formação cultural de cada 
um e deve ser de todo diverso de uma doutrinação (Brasil, 2006, p. 24). 

 

O paradoxo se dá quando sabemos que o uso das expressões que podem fazer 
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parecer existir uma pluralidade – “que filosofia?”; “dependerá da opção por um modo 

determinado de filosofar que considere justificado”; “escolha categorial e axiológica a 

partir da qual lê o mundo, pensa e ensina” – estão na verdade restritas à pluralidade 

restrita ao cânone, como explana Aline Matos da Rocha: “que não conseguem 

perceber que mesmo quando se escolhe “outras filosofias”, escolhe a si mesma – 

redução ao cânone – privilegiando determinados modelos de compreensão e 

significado da filosofia” (Rocha, 2014, p. 106). Em nenhum momento o documento faz 

referência à Filosofia africana, Filosofia afro-diaspórica, Filosofia afro-brasileira, 

Filosofia decolonial, relações raciais ou, ainda, racismo. 

É necessário aqui reforçar que as Orientações Curriculares para ensino médio, 

Ciências Humanas e suas Tecnologias (Brasil, 2006), continuam válidas e ainda 

podem embasar o trabalho com ensino de filosofia (La Salvia; Neto, 2021). 

Retomando as tentativas de definição da Filosofia constante nas OCN de que 

sua característica fundamental seria a reflexão, tornam-se férteis as palavras de Aline 

Matos da Rocha: 

 

A filosofia habita sobre um solo reflexivo, que nos coloca em um 
constante estado de inquietude diante do que nos é apresentado, 
propiciando um confronto conosco mesmo/a e o Outro, na tentativa de 
realização plena do humano. Sob essa perspectiva, a filosofia não pode 
se furtar de colocar a si mesma no centro de suas reflexões, 
confrontando sua produção de conhecimento, seu currículo e ensino 
(Rocha, 2014, p. 105). 

 

Nessa visão construída da Filosofia como essencialmente reflexiva, ao 

questionamento de Aline Matos da Rocha, acrescemos as observações de Luis 

Thiago Freire Dantas (2018). Este em sua tese de doutoramento narra que ao longo 

de seu percurso acadêmico fora confrontado com a aporia do filósofo ganês Kwame 

Nkrumah (1970) sobre o fato de que estudantes colonizados, por aprenderem a partir 

do cânone do colonizador, acabam por se dispersarem da condição de colonizado, 

nos dizendo como também fora envolvido pelo colonialismo presente na Academia 

até entender-se como um estudante colonizado. 

Conecta-se o lampejo de Dantas às palavras de Sueli Carneiro como 

interlocutora de Edson Cardoso : 

 

Dentre os conteúdos que não se aprende na escola e que, por omissão, 
cooperam com os processos de negação, estão para Edson Cardoso, 
os exemplos de luta de emancipação negra como conteúdos do 
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patrimônio libertário da humanidade. Ou seja, a historicidade dos 
processos políticos ditados pela racialidade, que poderiam ser utilizados 
em prol das lutas emancipatórias, constituem saberes sepultados, ao 
modo de Foucault pelos racialmente hegemônicos que se apresentam 
aos estudantes como detentores de experiências universais (Carneiro, 
2005, p. 283). 

 

Dessas reflexões inferem-se intenções do dispositivo de racialidade quando 

concatenado ao epistemicídio: manter o povo negro na ignorância colabora para o 

protelamento de sua insurgência e, por consequência, esclarece-se também a 

aplicação ainda deficitária da Lei 10639/03. 

Concomitantemente, como todo dispositivo de poder, produz sua resistência 

(Foucault apud Carneiro, 2005), novamente recorreremos a Carneiro que, na 

segunda parte de sua tese – intitulada Das Resistências –, colhe depoimentos de 

diferentes pessoas negras que apesar de integrarem diferentes áreas profissionais 

têm em comum a educação como o instrumento que lhes possibilitou ocupar o lugar 

de testemunhas de resistência ao dispositivo da racialidade, ou seja, são 

sobreviventes. 

Para o povo negro, a educação institucional ocupa esse locus de poder e 

resistência que em determinados momentos históricos já lhes fora explicitamente 

negado até momentos em que melindres de exclusão foram menos explícitos (porém 

não menos eficazes), um locus portanto antagônico, que o exclui mas que lhe aparece 

como uma oportunidade de sobrevivência individual e coletiva ou, nas palavras de 

Sueli Carneiro, “instrumento de afirmação pessoal e social” (Carneiro, 2005). Por esse 

motivo, a importância estratégica da educação para a reprodução do dispositivo de 

racialidade e sustento de hegemonia da branquitude. 

Assim também a Filosofia disposta como um cânone hegemônico reproduz o 

dispositivo, pois, sendo ela esse solo reflexivo (Rocha, 2014), restringi-la à imagem 

ocidental (suprimida nos Estados Unidos e em parte da Europa, tal qual será 

demonstrado na próxima subseção com o levantamento do PNLD) rebaixa os que 

estão fora desse arquétipo como sujeitos não qualificados para a experiência do 

pensar filosófico (Nascimento, 2020). 

Destarte, ao problematizarmos a exclusão do corpo negro do ensino de 

Filosofia, junto estamos problematizando a exclusão da Filosofia africana, afro- 

brasileira e afro-diaspórica. Neste ponto, concordamos com Mogobe Ramose, filósofo 

sul-africano, para quem: 



 
 
 

40 
 

 

 
[…] a dúvida sobre a existência da Filosofia Africana é, 
fundamentalmente, um questionamento acerca do estatuto ontológico 
de seres humanos dos africanos. 
[…] 
Sabe-se bem que, etimologicamente, filosofia significa amor à 
sabedoria. A experiência humana é o chão inescapável para o começo 
da marcha rumo à sabedoria. Onde quer que haja um ser humano, há 
também a experiência humana. Todos os seres humanos adquiriram, 
e continuam a adquirir sabedoria ao longo de diferentes rotas nutridas 
pela experiência e nela fundadas. Neste sentido, a filosofia existe 
em todo lugar (Ramose, 2011, p. 8-9, grifo nosso). 

 

Coadunamos com postulados de Ramos e a conclusão de Carneiro “É o olhar 

do Eu hegemônico instituindo o Não-ser” (Carneiro, 2005, p. 323). 

Elucidado pelo exposto aqui e corroborado pelo levantamento dos livros 

didáticos de Filosofia que serão expostos na próxima seção, infere-se a legitimidade 

na explanação de que: salvo raras exceções, o que tem status de filosófico no Brasil, 

e consequentemente é visto como o que deve estar nos currículos da Educação 

Básica, é atravessado pelo epistemicídio negro e não atende ao disposto na Lei 

10.639, ou seja, predomina no Brasil uma Filosofia euro-norte-americana cujo espaço 

é padronizado pela masculinidade branca (Rocha, 2014, p. 16). 

Sobre essa invisibilização da Lei 10.639 na Filosofia, o professor de Filosofia 

da Universidade de Brasília (UNB) Wanderson Flor do Nascimento, faz um 

alerta: 

 

São o currículo de filosofia – e a própria filosofia – que perdem com 
essa invisibilização, sendo privados de elementos que poderiam 
enriquecer bastante a multiplicidade de olhares que estariam à 
disposição de estudantes e da formação. 
Este quadro encontra-se profundamente relacionado com a estrutura 
curricular oferecida a docentes em formação, que privados do contato 
com outras filosofias que não as europeias ou norte-americanas, 
ficam com a impressão de que apenas essas filosofias são legítimas 
ou, ainda pior, as únicas existentes, gerando não apenas uma 
formação incompleta, mas empobrecida em sua diversidade 
( Nascimento,  2012, p. 81). 
 

2.5 Representatividade 
 

Se […] ele foi levado a se questionar se era ou não um homem, é que 
lhe contestavam sua humanidade. Em outras palavras, começo a 
sofrer por não ser branco, na medida que o homem branco me impõe 
uma discriminação, faz de mim um colonizado, me extirpa qualquer 
valor, qualquer originalidade, pretende que seja um parasita no 
mundo, que é preciso que eu acompanhe o mais rapidamente possível 
o mundo branco, […]. Então tentarei simplesmente fazer-me branco, 
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isto é, obrigarei o branco a reconhecer minha humanidade (Fanon, 
2008, p. 94). 

 

As palavras acima são do filósofo martinicano Frantz Fanon que em seu livro 

Pele Negra Máscaras Brancas (2008) elucida a relação colonizador branco versus 

colonizado negro não como reprodutora de reminiscências meramente nos âmbitos 

social, econômico ou político – ou seja, no exterior do indivíduo – mas também no 

interior destes que, subalternizados, desenvolvem e reproduzem uma consciência de 

ser humano inferior ao colonizador, tamanho o estrago da colonização racista, 

fazendo com que os colonizados performem comportamentos dos colonizadores e 

alienem-se de suas características originais. 

Depreende-se disso que o racismo imposto pela colonização – a qual 

sabidamente também se deu em solos brasileiros – “enquanto processo político e 

histórico, é também um processo de constituição de subjetividades, de indivíduos cuja 

consciência e afetos estão de algum modo conectados com as práticas sociais” 

(Almeida, 2020, p. 63). 

Assim sendo, alegamos que, quando os livros didáticos destinados ao ensino 

de Filosofia não cumprem o disposto na Lei 10639/03, eles também não apresentam 

aos estudantes referências de representatividade de filósofos e filósofas negros e 

negras, colaborando negativamente para a construção das subjetividades dessas 

pessoas. Esclarece-nos Carneiro: 

 

O conceito de epistemicídio permite-nos adentrar essas esferas, em que 
a identidade negativa atribuída ao Outro, o é, particularmente no que 
respeita à sua incapacidade de elevar-se à condição de sujeito de 
conhecimento nos termos validados pelo Ocidente, ou de ser portador 
de conhecimentos relevantes do ponto de vista dessa mesma tradição. 
Tal identidade negativa impacta-o de tal modo pela internalização da 
imagem negativa, socialmente atribuída, que o impele à profecia 
autorrealizadora que referenda os termos da estigmatização, ou o 
conduz à autonegação ou adesão e submissão aos valores da cultura 
dominante. Nesse sentido o epistemicídio constitui-se numa parte do 
dispositivo de racialidade, que se desdobra no âmbito da subjetividade 
(Carneiro, 2005, p. 277). 

 

Entende-se assim que a ampla presença canônica nos livros didáticos de 

Filosofia colabora para que estudantes negros e negras não se vejam como seres 

capazes de produzir intelectualidade, ou novamente nas palavras de Carneiro, 

reproduzam a condição de rebaixamento intelectual. 

Quando se polemiza a conjunção entre negritude, filosofia e livros didáticos, 
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deve-se também examinar a disputa existente quanto à origem da Filosofia. 

Nos livros didáticos analisados para esta pesquisa (Brasil, PNLD, 2018), verifica-se o 

que já fora dito por Fabiano Bitencourt Monge (2020): 

 

Para maioria das filósofas e filósofos que escreveram os livros 
didáticos do PNLD 2018, os gregos foram inventores da filosofia — ainda 
que seja reconhecida a importância de outros povos para o 
desenvolvimento do pensamento grego. Segundo esta perspectiva, os 
gregos fizeram algo inigualável e inovador para o pensamento humano, 
se destacando como nenhum outro povo e, por isso, merecendo uma 
atenção especial – ao ponto de levar à exclusão de todas e todos que 
não fossem helenos ou europeus do cenário filosófico (Monge, 2020, 
p. 91). 

 

Congruente a tais questionamentos, o filósofo afro-brasileiro Renato Noguera 

alega que a Filosofia não goza de uma origem única e que o absentismo de indagação 

sobre a pressuposta originalidade grega, configuram o que ele nomeia como tabu da 

Filosofia, e ainda que contido neste tabu estaria a relevância da Filosofia para 

construção e reprodução político-hegemônica do Ocidente, nas palavras de Noguera: 

 

Isso está de acordo com aquilo que o filósofo ganense Kwame Appiah 
diz “Filosofia é o rótulo de maior status no humanismo ocidental. 
Pretender-se com direito à Filosofia é reivindicar o que há de mais 
importante, mais difícil e mais fundamental na tradição do Ocidente”. 
Ora, o Ocidente teria a Filosofia como algo que o distingue 
fundamentalmente e decisivamente do resto do mundo. 
A Filosofia é tomada, seja diretamente, explicitamente ou de modo 
tácito, seja como atividade acadêmica, aventura do espírito, exercício 
intelectual, análise crítica da Linguagem, reflexão sistemática, visão 
de mundo produtora de conceitos rigorosos ou modo de 
problematizar a realidade mais elaborado, sofisticado da humanidade, 
digno dos povos mais "civilizados". Existe um pressuposto embutido: 
a dominação política, econômica e social que o Ocidente empreendeu 
por meio da invasão, colonização, trocas assimétricas e assujeitamento 
dos povos africanos, ameríndios, asiáticos e da Oceania vem sempre 
articulada com a dominação intelectual, com o estabelecimento de 
cânones acadêmicos ocidentais e com a recusa da validade 
epistêmica dos povos “colonizados”. Por isso, a tese de que a 
Filosofia – essa área tão sofisticada que funciona como signo do 
refinamento e suprassumo do humanismo ocidental – poderia ter uma 
origem fora da Grécia é tão rechaçada (Noguera, 2014, p. 46- 47). 
 

 

Isto posto, depreendemos que a exclusão de representatividade intelectual 

negra nos livros didáticos de Filosofia é parte das táticas de poder do dispositivo de 

racialidade que, ao excluir referências de intelectualidade com as quais o alunado 

negro possa se reconhecer, abala sua autoestima, colaborando para que não se veja 

e não seja visto como sujeito de conhecimento, reiterando os propósitos do 
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epistemicídio. 

 
Nesse contexto, é importante sinalizar que a colonização teve um papel 
fundamental na imagem produzida dos sujeitos africanos, reservando 
a eles um local de desumanização o que caracteriza de forma 
equivocada a sua incapacidade de produzir consciência crítica, 
privilégio destinado apenas aos seres com potências humanas, ou 
seja, os homens brancos. Pois bem, além de pensar se existe filosofia 
africana, o que se julga é se existe capacidade intelectual do homem 
negro de transcender o senso comum para o pretenso pensamento 
crítico (Ribeiro, 2017, p. 13).  
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3 LIVROS DIDÁTICOS DE FILOSOFIA DO PNLD 2018 
 

A terceira seção desta pesquisa é a análise propriamente dita dos livros 

didáticos de Filosofia selecionados pelo Programa Nacional do Livro e do Material 

Didático (2018), conforme consta em página oficial do Ministério da Educação, tal 

programa: 

[…] é destinado a avaliar e a disponibilizar obras didáticas, 
pedagógicas e literárias, entre outros materiais de apoio à prática 
educativa, de forma sistemática, regular e gratuita, às escolas públicas 
de educação básica das redes federal, estaduais, municipais e distrital e 
às instituições de educação infantil comunitárias, confessionais ou 
filantrópicas sem fins lucrativos e conveniadas com o Poder Público 
(Brasil, 2023). 

 

Assim sendo, depreende-se que os livros didáticos que serão a seguir 

inventariados passaram por uma comissão avaliadora e por um criterioso processo de 

análise, o que justifica seu uso como fonte documental. 

 
3.1 Notas sobre a análise 

 

Com título autoexplicativo, esta subseção pontuará informações importantes 

quanto à metodologia para análise dos materiais didáticos iniciando com a resposta 

ao possível questionamento sobre a escolha de análise do PNLD 2018 com a BNCC 

e novos materiais didáticos em voga. A isto esclarece a pesquisadora que o estopim 

para o que primeiro se fez como projeto e se concretiza com essa pesquisa surgiu ao 

longo do trabalho com tais materiais na rede pública estadual de São Paulo e, ainda, 

que faltaria a importante experiência docente para análise dos materiais da polêmica 

nova BNCC (2018) na qual a Filosofia encontra-se subsumida na área de Ciências 

Sociais e Humanas Aplicadas. Como a efetivação de tal legislação se deu de maneira 

gradual e articulada com o Novo Ensino Médio, os livros didáticos do chamado Objeto 

02 (Brasil, 2019) (que a priori contém os conteúdos das disciplinas que integram as 

áreas, a saber: Filosofia, Geografia, História e Sociologia) só foram distribuídos para 

uso na escola em que leciono em 2023. Esclarece-se ainda que esta é uma pesquisa 

qualitativa, assim, os quadros que demonstram o levantamento feito nos livros têm a 

intenção de melhorar a exposição visual, ressaltando o espaço dentro de cada livro e 

unidade ocupado pelo cânone e o reservado ao que aqui chamou-se de “negritude”, 

portanto, apesar de não termos a intenção de quantificar, ao percebermos a 
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discrepância, podemos inferir informações quantitativas. Várias foram as tentativas de 

organização e posterior exposição das informações encontradas até chegar a aqui 

apresentada. 

A opção pelo termo “negritude” se deu em primeiro lugar por sua abrangência 

pois a mísera presença de intelectuais negros nas obras analisadas inviabilizou uma 

coluna com Filósofos(as) negros(as), ademais com “negritude” foi possível dispor no 

quadro maneiras Outras (Kilomba, 2020) de representatividade negra. Por fim, por 

“negritude” utilizamos o sentido de Césaire tal qual exemplificado por Munanga (2023): 

Para Aimé Césaire, a negritude é o simples reconhecimento do fato de ser negro, a 

aceitação do seu destino, de sua história e de sua cultura. 

A organização aqui exposta possibilitou, então, demonstrar como os livros 

didáticos de Filosofia reforçam padrões de intelectualidade que excluem os(as) 

negros(as) e problematizar de que maneira está dada a presença negra em tais 

materiais. 

Ao falarmos sobre representatividade na Filosofia, apesar de não ser objetivo 

específico deste trabalho, nos quadros também estão destacados em negrito as 

filósofas mulheres tratadas, bem como o nome da coluna em que temos filósofas é 

“Filósofos(as) não negros(as)”, assim é possível visualizarmos e reafirmamos o quão 

excludente e masculina a Filosofia é apresentada aos estudantes. 

Metodologicamente, os livros estão organizados na sequência em que 

aparecem no Guia PNLD 2018, o nome de cada subseção é o nome do livro didático 

analisado seguido de seus(uas) autores(as). As parte de exercícios, indicações de 

obras de áreas diversas e afins não foram contabilizadas e só aparecem nos quadros 

caso haja alguma representação de negritude. 

Agostinho de Hipona permanece no "cânone" porque não é retratado nem 

referenciado como negro nos materiais didáticos analisados, branqueamento de sua 

figura que pode ser lido como sintoma de uma Filosofia epistemicida que nega a 

identificação negra a um dos filósofos que a estrutura. Sobre isso, recorreremos 

novamente a Fernando de Sá Moreira: 

 

Como sabemos, Agostinho é um dos pilares da filosofia e da 
religiosidade ocidental/europeia. Em que pese seu caráter teológico 
evidente, seu livro Confissões está repleto de questões da mais alta 
dignidade filosófica. Não menos importantes são seus demais textos, 
como por exemplo o opúsculo De magistro, o qual encontra-se no 
cânone de obras da filosofia da linguagem [...]. Não obstante, apesar de 
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sua inserção no cânone ocidental/europeu, Agostinho nasceu em 
Tagaste e atuou como bispo em Hipona. [...] 
Independentemente disso, no imaginário popular, ele apenas raramente 
contaria entre os filósofos “genuinamente” africanos. (Sá Moreira, 2017, 
p. 96) 
 

Conforme podemos ver nos quadros abaixo, o filósofo em apenas um momento 

foi colocado no quadro “negritude”, no livro Filosofando, quando entre parênteses 

temos escrito “África”, como  referência de local de nascimento do filósofo, conforme 

poderemos observar na citação abaixo.  

 

O principal nome da Patrística foi Agostinho de Tagaste - também 
conhecido como Santo Agostinho, bispo de Hipona (África). É 
significativo o fato de ter vivido no findar do mundo antigo, quando os 
bárbaros avançavam sobre o Império Romano. 
Portanto, Agostinho encontra-se no eclipsar de um mundo que se 
extinguia e no limiar de outro que ele efetivamente ajudou a delinear” 
(Aranha e Martins, 2016, p.115). 
 

Ressalta-se também que os filósofos(as) canônicos(as) muitas vezes se 

repetem dentro de uma mesma unidade, porém o quadro foi composto citando apenas 

uma vez cada filósofo e por fim que há um Guia Digital dos materiais que pode ser 

acessado na página do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE). 

 

3.2 Inventariação 
 

3.2.1 Filosofia e Filosofias – Existência e Sentidos  

 
Autoria: Juvenal Savian Filho  

Quadro 1 – Levantamento do livro “Filosofia e Filosofias – Existência e Sentidos” 

 
UNIDADE 1 PORTAS PARA A FILOSOFIA 

Capítulos: Filósofos(as) não negros(as): Negritude: 
1- Desconstruir para 
compreender 
2- Reconstruir para 
compreender ainda melhor 
3-  O que é Filosofia? 
4- Filosofia e modos de 
convencer 

Agostinho de Hipona, 
Antístenes, Aristóteles, 
Avicena, Benjamin Franklin, 
Bergson, Camus, Descartes, 
Diógenes, Dilthey, Derrida, 
Epiteto, Espinosa, Euclides 
Galileu Galilei, Guilherme de 
Ockham, Hegel, Heidegger, 
Heráclito, Husserl, Íris 
Murdoch, Johann Gottlieb 
Fichte, Kant, Kepler, 
Kierkegaard, Marx, Maine de 
Birán, Michel Piquemal, 
Parmênides, Pedro Abelardo, 
Pirro, Pitágoras, Platão, 
Plotino, Raduan Nassar, 
Rudolph Göckel, Rumi, 

Machado de Assis nome citado 
entre outros literatos (de 
Kierkegaard a Nassar- sem 
imagens ou qualquer menção a 
negritude), p. 41 
 
Rosane da Silva Borges- 
imagem da professora 
discorrendo sobre intolerância 
no Brasil, p. 49 
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Sartre, Schelling, 
Schopenhauer, Sêneca, 
Simone Weil, Sócrates, 
Tomás de Aquino, Voltaire, 

Wittgeinstein, Zenão 
UNIDADE 2- TEMAS TRATADOS FILOSOFICAMENTE 

 
Capítulos: Filósofos(as) não negros(as): Negritude: 
1- O sentido da existência 
2- A felicidade 
3- A amizade 
4- Sexualidade e força vital 
5- Desejo e amor 
6- Do amor amigo ao amor 
sagrado 
7- Do amor cortês ao amor 
hoje 
8- Sociedade, indivíduo e 
liberdade 
9- Natureza, Cultura e 

pessoa 
10- Política e Poder 
11- A prática ética 
12- Experiência estética e 
experiência artística 
13- A experiência religiosa 
14- O conhecimento 

Alasdair MacIntyre, Alfred 
North Whitehead, Alfred 
Tarski, Alexander 
Baumgarten, Apuleio, 
Aristóteles, Arthur Danto, 
Avicena, Barão de Holbach, 
Benjamin, Bentham, Bertrand 
Russell, Boécio, Brentano, 
Camus, Cícero, Comte, 
Crisipo de Solis, Derrida, 
Descartes, Dietrich von 
Hildebrand, Demócrito,  Edith 
Stein, Epicuro, Epiteto, 
Étienne Balibar, Étienne 
Gilson, Feuerbach, Fílon, 
Foucault, Francis Bacon, 
Freud, Friedrich Hayek, 
George Edward Moore, 
Georges Didi-Huberman, 
Górgias, Gregório de 
Nazianzo, Guilherme de 
Ockham, Hannah Arendt, 
Hans Jonas, Hegel, Henri 
Bergson, Herbert Spencer, 
Heráclito, Hildegarda de 
Bingen, Hobbes, Horkheimer, 
Hume, Husserl, Imre Lakatos, 
Iris Murdoch, Jean Grondin, 
Johann Gottlieb Fichte, John 
Stuart Mill, John Searle, 
Judith Butler, Justino de 
Roma, Kant, Karl Popper, Karl 
Rahner, Keith Yandell, 
Kierkegaard, Kurt Gödel, Leão 
Hebreu, Leibniz, Locke, Louis 
Althusser, Marciano Capella, 
Marcuse, Marco Aurélio, 
Marx, Merleau-Ponty, Michael 
Löwy, Michel Bitbol, 
Maquiavel, Nietzsche, Oswald 
Porchat Pereira, Pascal, Paul 
Claudel, Paul Valéry, Paul-
Henri Thiry, Peter Van 
Inwagen, Pierre Sanchis, 
Pirro, Plotino, Porfírio, 
Protágoras, Quentin 
Meillassoux, Raduan Nassar, 
Rosa Luxemburgo, 
Rousseau, Russell, 
Schleiermacher, Schlegel, 
Schlick, Schopenhauer, 
Schelling, Searle, Sêneca, 
Sexto Empírico, Simmel, 
Simone de Beauvoir, 
Simone Weil, Sócrates, 

Desmond Tutu citado como 
bispo anglicano e como tendo 
sido um dos entrevistados 
para um documentário, o 
nome dele aparece ao lado de 
Chomsky, esse colocado 
como filósofo, p. 233. 

 
Martin Luther King, Nelson 
Mandela, Desmond Tutu- 
imagens dispostas em um 
quadro com a legenda de 
serem pensadores e ativistas 
e várias imagens de
 diferentes 
personalidades, p. 251 

 
Machado de Assis- indicação 
literária do conto O alienista, 
p. 261. 

 
Moacir - poeta e desenhista 
(procurando no Google 
descobri ser negro), não há 
sobrenome nem menção a 
cor/raça, p. 300. 

Kayllane Campos- imagem de 
jovem negra do candomblé para 
ilustrar intolerância religiosa, p. 
330. 
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Stuart Hampshire, 
Tocqueville, Tomás de 
Aquino, Tomás Kuhn, 
Voltaire, William K. Clifford, 
Winnicott, Wittgenstein, 
Xenófanes, Zenão de 

Cítio 
UNIDADE 3- A FILOSOFIA E SUA HISTÓRIA 

 
Capítulos: Filósofos(as) não negros(as): Negritude: 
Chaves de leitura para o estudo 
de História da Filosofia 

Agamben, Agostinho de Hipona, 
Anaxágoras, Antonio Vieira, 
Aristóte- les, Bartolomeu de Las 
Casas, Basílio de Cesareia, 
Bergson, Benedito Nu- nes, 
Bento Prado Júnior, Boécio, 
Car- néades, Christoph Keller, 
Descartes, Derrida, Diógenes 
Arcesilau, Edith Stein, Filolau, 
Fílon, Foucault, Freud, Gerd 
Bornheim, Gilles Deleuze, Gilda 
de Mello e Souza, Gregório de 
Nazi- anzo, Gregório de Nissa, 
Hegel, He- dwig Conrad-
Martius, Henrique Cláu- dio de 
Lima Vaz, Heráclito, Hípon, 
Horkheimer, Husserl, Hume, 
Julia Kristeva, Kant, 
Kierkegaard, Lyotard, 
Maquiavel, Maimônides, 
Marcuse, Marx, Max Scheler, 
Merleau-Ponty, Michel de 
Montaigne, Novalis, Nietzs- che, 
Pascal, Pedro Abelardo, Peter 
Sloterdijk, Pirro, Plotino, Proclo, 
Ri- chard Rorty, Rosa 
Luxemburgo, Sar- tre, 
Schlegel, Simone Weil, 
Simplício, Sócrates, Teofrasto, 
Tomás de Aquino, Tomás de 
Mercado, Vattimo, Werner 
Jaeger, Wittgenstein, Zizek 

 

 

 

O livro de autoria de Juvenal Savian Filho (2016), distribuído pela Editora 

Autêntica, conforme exposto no quadro acima, não traz nenhum(a) filósofo(a) 

negro(a), ao longo da obra aparecem mais de 130 filósofos homens e apenas 10 

mulheres. Apesar disso no início do livro, em uma seção que parece uma carta a 

estudantes, há o seguinte trecho: 

 

Caros estudantes [...] Se este é o primeiro contato de vocês com a 
Filosofia, o livro permitirá dar os primeiros passos e entrar no mundo 
fascinante em que o pensamento se pensa a si mesmo. [...] 
O livro contém ainda uma grande quantidade de textos escritos por 
filósofas e filósofos, além de recursos culturais [...] (Savian Filho, 
2016, p.3, grifo nosso). 

A partir disto se estabelecem duas cogitações: a primeira delas sobre as 
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possibilidades do movimento colocado por Savian do pensamento pensar a si mesmo, 

pois por meio dos quadros acima dispostos observamos uma limitação nessa 

capacidade do pensamento pensar a si, dada a exclusão de todo um contingente 

populacional, os homens negros e as mulheres negras. 

Outra cogitação é a afirmação de que há uma grande quantidade de textos 

escritos por filósofos e filósofas. Questiona-se o que Savian entende por grande 

quantidade, dada discrepância entre mais de 130 filósofos homens e apenas 10 

filósofas mulheres. 

Complementando tais reflexões, cabe reproduzir o que o autor postula quanto 

a origem da Filosofia: 

 

A Filosofia surgiu na Grécia, durante o século VII antes de Cristo. Essa 
afirmação não pretende significar que em outros povos e culturas 
inexistiram elementos filosóficos. Por exemplo, na Ásia e na África, 
houve e há muitas reflexões e atitudes filosóficas. Mesmo em culturas 
indígenas latino-americanas, vistas em geral como bastante diferentes 
da cultura europeia, há elementos filosóficos. No entanto, 
tecnicamente falando, a prática que se autodenominou filosófica ou 
que se deu a si mesma o nome de Filosofia (com uma reflexão 
explícita sobre o seu próprio modo de operar) é algo que, do ponto de 
vista histórico, nasceu na Grécia, durante o século VII antes de Cristo 
(Savian Filho, 2016, p. 371). 

 

Ou seja, Savian Filho assume que reflexões filosóficas se desenvolveram e se 

desenvolvem em outros locais do mundo mas ao mesmo tempo coloca a Filosofia 

europeia como originária na Grécia, mesmo algumas páginas a frente assumindo que: 

 
[…] Tales, em uma provável viagem ao Egito, conheceu o modo como 
os egípcios (cuja mentalidade era formada pela importância da água, 
principalmente por causa das cheias do Rio Nilo) representavam a 
Terra como um prato raso, flutuando sobre a água (Savian Filho, 
2016, p. 374). 

 

E ainda argumentando em prol da originalidade do método desenvolvido por 

Tales, continua: 

Tratava-se de explicar o mundo, tanto quanto possível, apenas com 
base no próprio mundo que se reflete na razão humana e é observado 
na transformação das coisas. Ao processo de transformação constante 
Tales chamava de movimento ou devir. 
Essa forma de pensamento consagrada por Tales foi tão importante 
para o mundo antigo que o filósofo Proclo (412-485), nascido em 
Bizâncio e falecido em Atenas, chegou a afirmar que Tales a 
desenvolveu com base no procedimento matemático aprendido com os 
egípcios ( Savian Filho, 2016, p. 374). 
 

Terminando por argumentar que a diferença de Tales estava na abstração. 
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Quanto a isso, esclarece-nos Théophile Obenga que tem uma vigorosa pesquisa, 

além de filósofo, o congolês é arqueólogo e historiador, especialista em hieróglifo 

(Noguera, 2013) 

 

É um mero preconceito acreditar que a época filosófica da humanidade 

começa primeiro entre os gregos no quinto século a.E.C
6
. Esse 

preconceito implica que outros povos antigos não se engajaram no 
pensamento especulativo. Sem dúvidas, o pensamento especulativo 
transcende a experiência, mas tenta sempre explicá-lo, interpretá-lo e 
unificá-lo para sistematizá-lo. O pensamento especulativo, usando 
aforismos, alusões, metáforas, métodos negativos ou positivos e 
dialética, pode ser oral ou escrito, está necessariamente ligado aos 
problemas da vida. Assim, a filosofia pode ser definida como 
“pensamento reflexivo sistemático sobre a vida”  
O espírito das filosofias Chinesa, Indiana, Africana, Europeia e Maia 
podem diferir muito em seus tratamentos de um sujeito, mas a filosofia 
sempre lida com o conhecimento humano e a elevação da a mente 
(Obenga, 2004, p. 1). 

 

Complementa: 

 

A longa história da filosofia Africana mostrou conexões com outros 
continentes, principalmente com a Europa, desde o mundo greco-
romano. Em tempos remotos, a filosofia Africana localizava-se 
principalmente no vale do Nilo, isto é, em Kemet ou antigo Egito, e 
em Kush (Napata-Meroe). A filosofia floresceu no Egito de 
aproximadamente 3400 a.E.C. à 343 a.E.C. e em Kush (também 
conhecida como Núbia ou Etiópia pelos gregos) de aproximadamente de 
1000 a.E.C. à 625 a.E.C. (Obenga, 2004, p. 2). 

 

A refutação do “milagre grego” a partir dos postulados de Obenga se estende 

a todos os livros didáticos aqui analisados que coadunam com a mesma premissa de 

que os gregos, mesmo tendo bebido em outras fontes, foram extraordinários. 

 

3.2.2 Filosofia – Experiência do Pensamento  

 
 

 

 

 

 

 
6 Nota do tradutor: Embora no original o autor utilize as siglas “BC” e “AC” para se referir ao período 

antes e depois de Cristo, aqui, no entanto, escolhemos traduzir e utilizar as siglas “a.E.C.”, que 
significa ‘antes da Era Comum’, e “d.E.C”, que significa ‘depois da Era Comum’. 
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Autoria: Silvio Gallo 

Quadro 2 – Levantamento do livro “Filosofia – Experiência do Pensamento”7 
 

1-COMO PENSAMOS? 

Capítulos Filósofos não negros: Negritude 

1- Filosofia: O que é isso? 
2- Filosofia  e outras 
formas de pensar 
3- A ciência e a Arte 

Adorno, Agostinho, 
Anaximandro, Anaxímenes, 
Aristóteles, Averróis, Avicena, 
Bacon, Bachelard, Benjamin, 
Cassirer, Comte- Sponville, 
Deleuze, Demócrito, 
Descartes, Feyerabend, 
Filolau, Foucault, Galileu, 
Gattari, Guilherme de 
Ockham, Heráclito, Hobbes, 
Horkheimer, Kant, Lakatos, 
Leucipo, Locke, Nietzsche, 
Parmênides, Pitágoras, 
Platão, Popper, Santo 
Anselmo de Canterbury, São 
Tomás, Sócrates, Tales, 
Tertuliano, Xenófanes, 

Zenão. 

Filmes Orfeu Negro e 
Besouro- como indicações 
Cinematográficas 
acompanhadas dos 
respectivos cartazes de 
divulgação, p. 38. 

 
Gilberto Gil- trecho da 
canção “Quanta”, p. 40. 

 
Na página 52 há uma 
ilustração 

- Pintura feita entre 4000 a.C. e 
2000 a.C., em caverna de Tassili 
N’Ajjer, na Argélia. 

 
2- O QUE SOMOS? 

Capítulos Filósofos não negros: Negritude 

1- O ser humano quer 
conhecer a si mesmo 

2- A linguagem e a cultura: 
manifestações do humano 
3- Corporeidade, gênero e 
sexualidade: formas de ser 

Adorno, Aristóteles, 
Beauvoir, Cassirer, Deleuze, 
Descartes, Espinosa, Erasmo 
de Roterdã, Foucault, 
Giovanni Pico della Mirandola, 
Guattari, Hannah Arendt, 
Hegel, Heidegger, Husserl, 
Karl Marx, Kierkegaard, 
Lipovetsky,Merleau-Ponty, 
Montaigne, Nietzsche, Santo 
Agostinho, São Tomás de 
Aquino, Sartre, Sócrates, 
Thomas More, Voltaire, 
Wittgenstein. 

Ângelo Assumpção- ginasta 
brasileiro Ângelo Assumpção 
apresenta-se no solo durante 
a Copa do Mundo de 
Ginástica Artística de 2015, 
em São Paulo (SP), p. 107. 

 
Gilberto Gil- trecho da canção 
“Super-homem”, p. 112. 

 
3- POR QUE E COMO AGIMOS? 

Capítulos Filósofos não negros: Negritude 

1- Os valores e as 
escolhas 
2- Ética: por que e para quê? 
3- A vida em construção: uma 
obra de arte 

Antístenes, Aristóteles, Cleanto, 
Crisipo, Deleuze, Demócrito, 
Diógenes, Epiteto, Epicuro, 
Foucault, Hadot, Hipátia, 
Husserl, Kant, Karma Ura, 
Leucipo, Marco Aurélio, 
Montaigne, Nietzsche, Onfray, 
Panécio, Platão, Posidônio, 
Sartre, Sêneca, Singer, 
Sócrates, Zenão de Cítio. 

Jean-Michel Basquiat- imagem 
do artista, p. 134. 
 
Martin Luther King Jr- imagem 
do pastor e ativista, p.159. 
 
Paulinho da Viola- Indicação de 
cinebiografia de Paulinho da 
Viola, “Paulinho da Viola: meu 
tempo é hoje, p. 181. 

 
4- COMO NOS RELACIONAMOS? 

Capítulos Filósofos não negros: Negritude 

1- Poder e política 
2- Estado, sociedade e poder 

Agnes Heller, Arendt, 
Aristóteles, Bakunin, Deleuze, 
Engels, Foucault, Guattari, 
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3- Totalitarismo e biopolítica na 
sociedade de controle 

Hegel, Hobbes, La Boétie, 
Locke, Maquiavel, Marx, 
Montesquieu, Platão, Proudhon, 
Rousseau, Santo Agostinho. 

 
5- PROBLEMAS CONTEMPORÂNEOS 

Capítulos Filósofos não negros: Negritude 

1- Quais são os limites do 
conhecimento e da 
ciência? 
2- Quais são os desafios 
políticos 
contemporâneos? 
3- Os desafios éticos 
contemporâneos 

Adorno, Álvaro Valls, Antonio 
Negri, Bruno Latour, Comte, 
Descartes, Foucault, Habermas, 
Hans Jonas, Hobbes, 
Horkheimer, Kant, Levinas, 
Lipovetsky, Marx, Michel Serres, 
Peter Singer, Rancière, Saint-
Simon 

Antiéticos- entrevista com 
grupo de rap antiéticos, 
acompanhada de imagem, 
p. 309 
 

 

 

Neste livro distribuído pela Editora Scipione, há uma apresentação em que o 

autor supostamente está dialogando com estudantes, nela podemos ler: 

 
Certa vez, um filósofo afirmou que as teorias são como “caixas 
de ferramentas”. Quando temos um problema a ser enfrentado, 
procuramos na caixa uma ferramenta, ou melhor, um conceito que nos 
sirva. […] Às vezes teremos até mesmo de inventar uma nova 
ferramenta. 
Aproprie-se deste livro como uma caixa de ferramentas. Nele você 
encontrará muitas delas para pensar. Mas as mais importantes são as 
suas ferramentas, elaboradas com base em sua experiência. Por 
isso, faça de seu pensamento um laboratório e experimente sempre! 
(Gallo, 2016, p. 3). 

 

Quando Silvio Gallo diz que teorias são ferramentas ao mesmo tempo que 

apresenta massivamente como teóricos homens brancos, podemos suscitar que resta 

a estudantes negros e negras imaginar que corpos iguais aos seus foram incapazes 

de criar tais ferramentas. Tal conjuntura pode ser qualificada como o que Lélia 

Gonzalez, em 1983, chamou de racismo por omissão que tem como consequência a 

reprodução de um imaginário não diverso nem representativo. A filósofa nomeia assim 

a circunstância em que o Partido dos Trabalhadores (partido ao qual ela pertencia) 

apresentou seu Programa e a população negra não aparecia nele, sobre isso disse 

Lélia: 

 

É a isto, justamente, que se chama de racismo por omissão. E este 
nada mais é do que um dos aspectos da ideologia do branqueamento 
que, colonizadamente, quer nos fazer crer que somos um país 
racialmente branco e culturalmente ocidental, eurocêntrico. Ao lado da 
noção de "democracia racial", ela aí está, não só definindo a 
identidade do negro como determinando o seu lugar na hierarquia 
social [...] (2020, p. 221). 
 
Não obstante, cabe salientar outra passagem do referido livro. No 
capítulo 3 da unidade 5, na seção de Atividades (p. 309), há uma 
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entrevista com o grupo rap do Rio de Janeiro (RJ) composto por 3 
homens negros chamado Antiéticos concedida à Central Hip-Hop, mais 
especificamente estão ali transcritas duas perguntas feitas ao grupo e 
suas respectivas respostas: 
Central Hip-Hop (CHH): Por que Antiéticos? 
Antiéticos: Ética é um nome que inventaram pra representar um conjunto 
de normas e princípios da boa conduta humana. Seria um conjunto 
de valores que direcionam os humanos a um bem-estar, conservando 
sua vida, logo, a vida do seu grupo. E a gente passou a observar que, 
primeiro, isso é uma definição grega. Segundo, esses princípios 
conservam sim a vida e o bem- estar, mas de um grupo que se definiu 
humano sozinho. Os outros tiveram que provar. 
Na medida em que eles são éticos, que possuem suas boas condutas, 
suas normas, seus princípios, os outros grupos são mortos. Aí a 
gente pensou: "Ué, como é que pode?* (risos). Não! Essa ética aí, esses 
princípios, esses valores não estão favorecendo a nossa humanidade. 
O ser humano não é mau, não destrói o mundo. 
Nunca foi dada a chance de a gente administrar o controle do mundo, 
nem os indígenas, nem os orientais. 
[...] 
CHH: Desenvolver uma proposta contra hegemônica é viável? 
Antiéticos: Sim. [...] Pra nós, não é apenas viável, é necessário para 
nossa sobrevivência. Hegemonia é entendida por nós como uma 
imposição, uma supremacia cultural de um determinado grupo sobre 
outro que não permite autonomias, não reconhece o outro como 
complementar, mas sim como inimigo. Então se impõe, sem permitir 
que o outro se desenvolva por si só, anula o nosso autoconhecimento 
e veta nossa capacidade criadora, capacidade de criar para o nosso 
grupo. 
O grupo hegemônico só permite que você crie pra ele, que você faça pra 
benefício dele. Esse grupo está aí, matou, escravizou, estuprou, tomou 
as terras, construiu fábricas e hoje quer determinar como deve ser 
o rap. 
Afinal, eles acabam sendo os possuidores dos recursos, dinheiro. E 
isso ilude, engana nosso povo. 
Através de vários aparelhos, eles reforçam, reafirmam suas ideias o 
tempo todo. Tem hora que parte da nossa comunidade passa a 
acreditar. Então, tudo que for contra a hegemonia, a homogenia 
também (risos), tudo que provoque uma nova possibilidade que venha 
resgatar a autoestima, os valores ancestrais, a felicidade e o sorriso 
do nosso povo, nós seremos a favor. 
[...] 
ANTIÉTICOS. Entrevista concedida à Central Hip-Hop. Disponível em: 
<https://territoriocoletivo.wordpress.com/antieticos/>. Acesso em: 4 
abr. 2016.(Gallo, 2016, p. 309) 

 

Assim é no mínimo intrigante que o livro traga essa reflexão do grupo ao mesmo 

tempo que se mantém como um porta-voz da hegemonia. 

Por fim, há outra passagem definida pelo autor da seguinte maneira: “No final 

do livro, você encontra uma linha do tempo. Ela apresenta filósofos e seus temas e 

problemas, bem como as correntes filosóficas nas quais se inserem e o contexto 

histórico em que viveram” (Gallo, 2016, p. 5). Estas linhas encontram-se nas páginas 

320 a 323, cita 89 filósofos – o primeiro deles sem espanto nenhum é Tales de Mileto 

(625 a. C- 546 a. C.), 44 são representados com imagens. Seja com nomes escritos 
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ou imagens não há um filósofo negro ou filósofa negra. Quanto as mulheres, há uma 

insatisfatória e desigual referência, 3 delas são citadas e representadas 

imageticamente: Hipátia (355-415 a.C.), Arendt (1906-1975) e Heller (1929-2019). 

 

3.2.3 Reflexões: Filosofia e Cotidiano  

 
Autoria: José Antonio Vasconcelos 

Quadro 3 – Levantamento do livro “Reflexões: Filosofia e Cotidiano” 

 
1- A FILOSOFIA, SEU PASSADO E SEU PRESENTE 

Capítulos Filósofos(as) não negros(as): Negritude 

1- A atitude filosófica 
2- O sentido da vida 
3- Memória e história 

Agostinho, Albert Camus, 
Alasdair 
MacIntyre, Aristóteles, Ayn 
Rand, Benjamin, Bentham, 
Bergson, Condorcet, David 
Benatar, Diógenes, Ernst 
Cassirer, Epicuro, Esperanza 
Guisán, Hegel, Heidegger, 
Karl 
Jaspers, Kierkegaard, Locke, 
Marx, Mill, Mircea Eliade, 
Onfray, Oswald Spengler, Paul 
Ricoeur, Platão, Renato 
Janine Ribeiro, Rousseau, 
Russell, Sartre, 
Schopenhauer, Simone de 
Beauvoir, Sócrates, Teodoro 
de Cirene, Voltaire, 

Wittgenstein. 

Machado de Assis- indicação 
de leitura, p. 33. 

2- ATÉ ONDE A INTELIGÊNCIA ALCANÇA 

Capítulos Filósofos(as) não negros(as): Negritude 

4- Lógica e linguagem 
5- Linguagem e Escritura 
6- Realidade e aparência 
7- Conhecimento e 
Justificação 
8- Ciência e tecnologia 
9- O universal e o particular 
 

Alberto Magno, Alberto Oliva, 
Anselmo de Cantuária, 
Aristóteles, Bacon, Boécio, 
Brentano, Champeaux, 
Compiègne, Comte, Crisipo, 
Derrida, Descartes, Diágoras, 
Duns Scot, Edmund L. Gettier, 
Engels, Ernst Cassirer, 
Feuerbach, Foucault, Francis 
Bacon, Frege, Freud, Galileu, 
Gettier, Gottlob Frege, 
Guilherme de Champeaux, 
Guilherme de Ockham, Haack, 
Habermas, Hegel, Henri 
Poincaré, Heráclito, Hume, 
Husserl, Jean Baudrillard, John 
Austin, John Searle, Kant, 
Kuhn, Lévi-Strauss, Marcuse, 
Marx, Nietzsche, Nicola 
Abbagnano, Nozick, 
Parmênides, Pascal, Peirce, 
Platão, Popper, Porfírio de 
Tiro, Robert Nozick, Roscelino 
de Compiègne, Rousseau, 
Russell, Rudolf Carnap, 

Imagem de cerimônia de 
candomblé, p. 129. 

 
Na página 160 há foto de 
mulher negra como suposta 
candidata a algum cargo 
político. 
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Schlick, Sócrates, Susan 
Haack, Tales, Teodoro de 
Cirene, Tertuliano, Tomás de 
Aquino, Vinicius de 
Figueiredo, 

William Paley, Wittgenstein. 

3- A AÇÃO HUMANA NO MUNDO 
 

Capítulos: Filósofos(as) não negros(as): Negritude: 

10- Como devemos agir? 
11- A política e o bem comum 
12- Trabalho e justiça social 
13- De corpo e alma 
14- Sobre a arte e a beleza 

Adorno, Agostinho, Alasdair 
Chalmers MacIntyre, Ambrósio 
de Milão, Antoine Arnauld, 
Arendt, Aristóteles, Arthur 
Danto, Axel Honneth, 
Bakhunin, Bentham, Benjamin, 
Butler, Chalmers MacIntyre, 
Derrida, Descartes, Engels, 
Espinosa, Erich Fromm, Ernst 
Bloch, Foucault, Fourier, 
Fodor, Fromm, Godwin, Green, 
Habermas, Hegel, Herbert 
Spencer, Heráclito, Hobbes, 
Horkheimer, Husserl, Hume, 
Joseph Butler, Kant, La Boétie, 
Leibniz, Lévi-Strauss, Locke, 
Maquiavel, Marilena Chaui, 
Marcuse, Marx, Merleau-
Ponty, Mill, Montaigne, 
Montesquieu, Nicola 
Abbagnano, Oliva Sabuco de 
Nantes Barrera, Orígenes, 
Paul Churchland, Plato, 
Proudhon, Rawls, Rancière, 
Rousseau, Saint-Simon, Smith, 
Spencer, Suzana Albornoz, 
Sócrates, Thomas Hill Green, 

Thomas de Aquino, Voltaire, 
Weber, William Godwin. 

Na página 284 a ilustração 
capítulo é uma fila com negros 
para receberem seguro- 
desemprego 

4- PARA ALÉM DO EUROCENTRISMO 
 

Capítulos: Filósofos(as) não negros(as): Negritude: 

15- Filosofia Oriental 
16- As filosofias africanas e 
afrodescendentes 
17- Filosofias feministas e seus 
desdobramentos 

Agostinho, Albert Camus, Al-
Farabi, 

Al-Kindi, Anna Doyle Wheeler, 
Aristóteles, Averróis, Avicena, 
Camus, Chuang Tzu, 
Condorcet, Confúcio, David 
Thoreau, Deleuze, Derrida, 
Harriet Taylor, Heidegger, Jean 
Piaget, Judith Butler, Kant, 
Lao Tsé, Madhva, Mill, Nel 
Noddings, Placide Tempels, 
Plato, Plotino, Russell, Sara
 Ruddick, 
Schopenhauer, Simone de 
Beauvoir, Tsé. 

Martin Luther King (1929-
1968) 
e Nelson Mandela (1918-
2013)- citados como ativistas 
pacifistas que foram 
influenciados por Gandhi, 
p.358. 

 
Solano Trindade- poema Sou 
Negro, p. 362. 
Na página 363 há imagem de 
jovem negro com seguinte 
legenda: 2 Jovem do povo 
Sumburu, que vive no norte do 
Quênia, usando ornamentos e 
roupas típicas, p. 363. 

 
Páginas 364 a 375: Anton 
Wilhelm Amo, Lewis R. Gordon 
(com imagem e biografia), 
Henry Odera Oruka, Kwasi 
Wiredu, Amílcar Cabral (com 



 
 
 

56 
 

imagem e biografia), Eduardo 
Oliveira (com imagem e 
biografia), Alexis Kagame, 
Achille Mbembe, Barry Hallen 

 
Chimamanda Ngozi Adichie - 
trecho de texto da escritora, p. 
376 

Angela Davis- Biografia com 
imagem Angela Davis, p. 383. 

 

 

Livro de autoria de José Antonio Vasconcelos, distribuído pela Editora SM 

(2016), é o único dos livros que dedica uma unidade “Para além do eurocentrismo”, e 

nela um capítulo para o que o autor nomeou como “As filosofias africanas e 

afrodescendentes”. O livro se mostra o mais representativo dentre todos (o que 

claramente podemos perceber pelo quadro), porém mantém uma grande 

discrepância, ao apresentar por volta de 10 filósofos(as) negros(as) contra mais de 

160 de não negros(as). 

O capítulo começa como o questionamento sobre a existência e definição de 

uma Filosofia Africana. Nesse contexto o autor ressalta uma divisão geográfica entre 

norte e sul do continente africano, pois quando a Europa realiza suas 

universalizações, não se tem essa preocupação de pontuar que no máximo meia 

dúzia de países responde pelo continente todo. Relativo aos argumentos colocados 

de que o norte da África recebeu desde cedo influência da Filosofia grega, já 

refutamos no subcapítulo 3.2.1 com os estudos de Obenga. 

Sobre a existência de Filosofia Africana o autor pontua: 

 

[...]o campo de estudos da Filosofia africana se desenvolveu relacionado 
a movimentos como a Diáspora Negra, a Negritude e o Pan-Africanismo, 
que dizem respeito a realizações culturais de afrodescendentes tanto 
dentro quanto fora do continente africano. 
[..] 
Uma vez definido o sujeito de africanidade como negro, africano ou 
afrodescendente e herdeiro de um legado de diferentes formas de 
resistência à dominação colonialista, ainda é preciso definir se é 
possível dizer que o saber produzido por esse sujeito pode ser 
considerado Filosofia. O debate sobre a possibilidade de uma Filosofia 
genuinamente africana se desenvolveu paralelamente aos movimentos 
de independência das várias nações africanas. Durante a colonização, 
as potências europeias impunham uma ideologia de pertencimento à 
Metrópole. No entanto, embora fossem membros de um império 
colonial, os colonizados eram tratados como cidadãos de “segunda 
classe” (Vasconcelos, 2016, p. 365 e 366). 

 

Em sequência Vasconcelos cita e define brevemente diferentes correntes de 
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pensamento da Filosofia africana entre as quais: a etnofilosofia, a sagacidade 

filosófica ou sabedoria filosófica, a Filosofia profissional, a Filosofia ideológica 

nacionalista e por fim explana sobre Ubuntu. 

A maneira como o livro está organizado também é problemática, já que a 

unidade que trata de filósofos e filósofas negros(as) está separada do restante do livro. 

Isso gera o risco de que ela seja apresentada como um conhecimento folclórico, 

exótico ou de menor importância, ainda mais porque o autor não postula um veredito 

de que, sim, a Filosofia africana existe e a pessoa entendida como africana pelo resto 

do mundo produziu e continua produzindo Filosofia. 

Assim apesar de em partes ser um avanço é também sintomático e simbólico 

da discussão feita nesta pesquisa, quando os filósofos e as filósofas negros(as) são 

reconhecidos são mantidos em condições questionáveis. 

 

3.2.4 Filosofia: Temas e Percursos 
 

Autores: Vinicius de Figueiredo, Luiz Repa, João Vergílio Cuter, Roberto 
Bolzani Filho, Marco Valentim e Paulo Vieira Neto. 

 
Quadro 4 – Levantamento do livro “Filosofia: Temas e Percursos” 

 
UNIDADES/Capítulos Filósofos(as) não negros(as): Negritude: 

1- Natureza e Cultura Adorno, Bernardette Delamarre, 
Horkheimer, Lévi-Strauss, Montaigne, 
Montesquieu, Pascal, Rousseau. 

 

2- Razão e Paixão Aristóteles, Cícero, Freud, Hegel, 
Horkheimer, Hume, Kant, Marco Auré- 
lio, Nietzsche, Platão, Saramago, Schiller, 
Schopenhauer, Sêneca. 

 

3- Lógica e Argumentação Aristóteles, Newton da Costa, Platão, 
Schopenhauer. 

Luiz Melodia e Jackson do 
Pandeiro- citados como 
exemplos no exercício de lógica, 
sem referência a cor, p. 97. 

 
Obama- imagem de debate 
presidencial, p. 102. 

4- Dúvida e Certeza Agripa, Aristóteles, Carnap, Descartes, 
Enesidemo, Friedrich Waismann, George 
E. Moore, Gilbert Ryle, Hume, John 
McDowell, Oswaldo Porchat Pereira, 
Pascal, Peter Frederick Strawson, Pirro, 
Platão, Rudolf Car- nap, Schlick, Sexto 
Empírico, Sócrates, Tomás de Aquino, 
Wittgenstein. 

Machado de Assis- imagem 
acompanhada da legenda 
“Machado de Assis (1839- 1908), 
considerado um dos maiores 
escritores brasileiros, é autor de 
romances como Dom Casmurro e 
Memórias Póstumas de Brás 
Cubas.”, p. 111 
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5- Realidade e Aparência Anaxímenes, Aristóteles, Bento Prado 
Jr., Demócrito, Descartes, Diderot, 
Galileu, Giordano Bruno, Hume, Leu- cipo, 
Lucrécio, Marco Aurélio, Montaigne, 
Nietzsche, Novalis, Parmênides, 
Pitágoras, Platão, Rousseau, Schiller, 
Schlegel, Sêneca, Sócrates, Tales, 
Thomas Kuhn, Tomás de Aquino, Voltaire. 

 

6- Espírito e Letra Aristóteles, Foucault, Hans-Georg 
Gadamer, Hannah Arendt, Heidegger, 
Husserl, Kant, Marcuse, Nietzsche, 
Platão, Sartre, Schlegel, Schleiermacher, 
Sócrates, Voltaire. 

 

7- Eu e o Outro Arendt, D’Alembert, Descartes, Diderot, 
Hegel, Heidegger, Husserl, Jaspers, 
Merleau-Ponty, Pascal, Rousseau, Sartre, 
Stirner, Voltaire. 

 

8- Liberdade e 
Necessidade 

Alexandre de Afrodísia, Cleantes, 
Crisipo, Engels, Epiteto, Hume, Marx, 
Marco Aurélio, Panécio, Posidônio, 
Sêneca, Wilhelm von Humboldt, Zenão 
de Cítio. 

 

9- Ordem e Caos Aristóteles, Bakunin, Descartes, Espinosa, 
Freud, Hobbes, Husserl, Leibniz, Marx, 
Pascal, Pitágoras, Platão, Proudhon, 
Rousseau, Santo Agostinho, Sartre, 
Sócrates. 

 

10- Continuidade e Ruptura Aristóteles, Condorcet, D’Alembert, 
Diderot, Hegel, Kant, Kuhn, Marx, 
Nicolás de Caritat, Platão, Rousseau. 

 

11- Princípio e Temporalidade Aristóteles, Friedman, Hayek, Hume, Kant, 
Leibniz, Locke, Orígenes de Alexandria, 
Platão, Popper, Santo Agostinho, 
Sócrates. 

 

12- Finito e Inf inito Agostinho, Anselmo, Aristóteles, 
Descartes, Duns Scot, Hobbes, Hume, 
Leibniz, Malebranche, Parmênides, 
Pascal, Protágoras, Schiller, Sócrates, 
Tomás de Aquino, Wittgenstein, Zenão 
de Eleia. 

 

 

Dentre as obras analisadas esta é a única que era um exemplar dirigido aos 

alunos, não contando portanto com o Manual do Professor, também é a única que não 

está organizada em capítulos, mas em unidades. É organizada por Vinicius de 

Figueiredo, possui outros cinco autores: Luiz Repa, João Vergílio Cuter, Roberto 

Bolzani Filho, Marco Valentim e Paulo Vieira Neto; e é distribuída pela Editora 

Berlendis Editores (2016). 

O livro começa com uma seção intitulada Filosofia, o pensamento e o livro: 

quinze perguntas e respostas, entre estas a questão de número 3 questiona se “Existe 

então uma filosofia oriental e outra africana, ao lado da filosofia inventada pelos gregos 

da Antiguidade?” (Figueiredo, 2016, p. 10). 
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Ao qual segue a seguinte resposta: 

 

Se nos ativermos ao sentido amplo de filosofia, segundo o qual a 
filosofia é a atividade da reflexão em geral, todo indivíduo que refletiu 
sobre as questões mais essenciais aos seres humanos praticou 
filosofia. Nesse sentido, ela jamais foi privilégio de uma cultura 
particular. Entretanto, em seu sentido mais especializado, a filosofia 
teve origem entre os gregos antigos, e no seu desenvolvimento nunca 
deixou de remeter a essa origem. Foi a partir dos gregos antigos que 
a filosofia começou a fixar um conjunto de textos repetidamente lidos 
e interpretados, e foi assim que, ainda na Antiguidade, essa atividade 
do pensar se expandiu para fora da Grécia (Figueiredo, 2016, p. 10). 

 

Em outras palavras, Figueiredo compreende existir dois modos de se fazer 

Filosofia e ainda denota uma certa superioridade de um deste modos, nas palavras 

do autor, o de sentido mais restrito, o grego. 

Ainda nesta obra outras passagens precisam ser ressaltadas, ao abordar a 

formação da sociedade brasileira coloca a miscigenação como uma de suas 

singularidades, sem relevar o fato de quanto essa miscigenação foi cara aos não- 

brancos, primeiro pelas vias de estupro em que ela se deu e depois pelo projeto 

ideológico racista de embranquecimento da população. No mesmo contexto e tom, o 

livro aborda Gilberto Freyre e cita o mito da democracia racial sem no entanto fazer 

ou encaminhar o alunado para reflexões mais profundas (Figueiredo, 2016, p. 255). 

Quanto a isso, ressaltamos análise de Sueli Carneiro: 

 

Em segundo lugar, a miscigenação tem-se constituído num 
instrumento eficaz de embranquecimento do país, por meio da 
instituição de uma hierarquia cromática e de fenótipos que têm na 
base o negro retinto e no topo o “branco da terra” oferecendo, aos 
intermediários, o benefício simbólico de estarem mais próximos do ideal 
humano, o branco. Isso tem impactado particularmente os negros 
brasileiros, em função desse imaginário social que indica uma 
suposta melhor aceitação social dos mais claros em relação ao mais 
escuros […] (Carneiro, 2005, p. 65). 

 

Por fim destacamos que no apêndice este livro conta com o que os autores 

definiram como “Índices de box bio-filosóficos”, um índice em ordem alfabética para 

que estudantes possam encontrar com mais praticidade em quais páginas estão os 

“resumos sobre a vida e a obra de importantes pensadores e autores” (p. 399). Em tal 

índice constam 31 nomes, nenhum negro ou negra e apenas 1 mulher, Hannah 

Arendt. 

 



 
 
 

60 
 

3.2.5 Fundamentos de Filosofia 
 

Autor e autora: Gilberto Cotrim e Mirna Fernandes 
 

Quadro 5 – Levantamento do livro “Fundamentos de Filosofia” 
 

1- FILOSOFAR E VIVER 
 

Capítulos Filósofos(as) não negros(as): Negritude 

1- A felicidade 
2- A dúvida 
3- O Diálogo 
4- A consciência 
5- O argumento 

Adorno, Agostinho, 
Anaximandro, Anaxímenes, 
Aristóteles, Avicena, Averróis, 
Bacon, Baudrillard, Beauvoir, 
Bentham, Benjamin, Berkeley, 
Cézar Mortari, Cícero, Comte, 
Comte-Sponville, Descartes, 
Derrida, Durkheim, Engels, 
Epicuro, Espinosa, Foucault, 
Frege, Freud, García Morente, 
Giordano Bruno, Goethe, 
Guilherme de Ockham, Hegel, 
Heidegger, Hobbes, 
Horkheimer, Hume, Husserl, 
Jaspers, Jung, Kant, Leibniz, 
Lévi-Strauss, Locke, Lyotard, 
Maquiavel, Marx, Martha 
Kneale, Merleau-Ponty, Mill, 
Maimônides, Montaigne, Ortega 
y Gasset, Parmênides, Pascal, 
Perelman, Pierre Teillard de 
Chardin, Pirro, Pitágoras, Plato, 
Plotino, Plutarco, Roger Bacon, 
Rousseau, Russell, Sartre, 
Schiller, Sêneca, Sócrates, 
Tales, Tomás de Aquino, 
Voltaire, William Kneale, 
Wittgenstein, Zenão de Cício, 
Zenão de Eleia. 

Na página 80 há ilustração de 
ritual para Iemanjá. 

2- NÓS E O MUNDO 
 

Capítulos Filósofos(as) não negros(as): Negritude 

6- O Mundo 
7- O Ser-Humano 
8- A Linguagem 
9- O Trabalho 
10- O Conhecimento 

Adam Smith, Adorno, 
Anaximandro, Anaxímenes, 
Aristóteles, Baudrillard, 
Chomsky, Comte-
Sponville, Demócrito, 
Descartes, Destutt de Tracy, 
Eliade, Engels, Erich Fromm, 
Ferry, Galileu, Górgias, 
Gramsci, Hegel, Heráclito, 
Hobbes, Horkheimer, John L. 
Austin, Kant, Lévi-Strauss, 
Locke, Lukács, Marx, 
Mariconda, Marilena Chaui, 
Mircea Eliade, Parmênides, 
Pitágoras, Plato, Pirro, Richard 
Rorty, Rousseau, Sartre, 
Sócrates, Tales, Tomás de 
Aquino, 

Weber, Wittgenstein, 
Xenófanes. 

Ilustração de divindade iorubá- 
ilustrando texto sobre 
mitologia-p. 125. 
 

Na página há uma 148 imagem 
com quenianas como exóticas. 
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3- A FILOSOFIA NA HISTÓRIA 
 

Capítulos Filósofos(as) não negros(as): Negritude 

11- Pensamento pré- 
socrático 

12- Pensamentos clássico e 
helenístico 
13- Pensamento Cristão 
14- Nova ciência e 
racionalismo 
15- Empirismo e Iluminismo 
16- Pensamento do século XIX 
17- Pensamento do 
século XX 

Adam Smith, Adorno, 
Agostinho, Alfred 

North Whitehead, Alexandre 
Koyré, Anaximandro, 
Anaxímenes, Aristóteles, 
Avicena, Barthes, Benjamin, 
Boécio, Bruno, Buffon, Camus, 
Cassirer, Cícero, Condorcet, 
Comte, Demócrito, Descartes, 
Derrida, D’Alembert, Diógenes, 
Diderot, Empédocles, Engels, 
Epicuro, Espinosa, Feuerbach, 
Francis Bacon, Fourier, Freud, 
Galileu Galilei, Gilbert Ryle, 
Giordano Bruno, Goethe, 
Górgias, Gottlieb Fichte, 
Gottlob Frege, Grosseteste, 
Hegel, Heidegger, Heráclito, 
Holbach, Hobbes, Horkheimer, 
Husserl, Jacques Maritain, 
Jean Baudrillard, John Kenneth 
Galbraith, John Langshaw 
Austin, Justino, Kant, 
Kierkegaard, Lacan, Leibniz, 
Leucipo, Locke, Louis Althusser, 
Lucien Goldmann, Luiz Roberto 
Salinas Fortes, Malebranche, 
Maimônides, Marcuse, Maritain, 
Marx, Maquiavel, Merleau-
Ponty, Montaigne, Montesquieu, 
Nietzsche, Orígenes, Ockham, 
Pascal, Paulo de Tarso, Pedro 
Abelardo, Perelman, Pirro, 
Pitágoras, Plutarco, Plotino, 
Porfírio, Protágoras, Proudhon, 
Roscelin de Compiègne, 
Rousseau, Russell, Sartre, 
Schelling, Schiller, Schlegel, 
Schopenhauer, Sêneca, 
Simone de Beauvoir, Sócrates, 
Tertuliano, Turgot, Tomás de 
Aquino, Vernant, Voltaire, 
Weber, Wittgenstein, Zenão, 
Zenão de Cício. 

Gilberto Gil- Trecho da 
canção 
“Tempo rei”, p. 202. 

 
Na página 307 há a imagem de 
uma criança nigeriana (negra) 
desnutrida. 

4- GRANDES ÁREAS DO FILOSOFAR 
 

Capítulos:  Filósofos(as) não negros(as): Negritude 

18- A Ética 
19- A Política 
20- A Ciência 
21- A Estética 

Adorno, Arendt, Aristóteles, 
Bacon, Bachelard, Baumgarten, 
Bobbio, Bodin, Bossuet, Comte, 
Descartes, Edgar Morin, 
Engels, Espinosa, Fischer, 
Foucault, Francis Bacon, Freud, 
Galileu, Habermas, Hegel, 
Helvetius, Hobbes, Hume, 
Jacques, Kant, Kuhn, Langer, 
Locke, Lukács, Maquiavel, 
Marx, Mill, Montesquieu, 
Nietzsche, Piaget, Platão, 
Popper, Rousseau, Russell, 

Imagem com crianças e 
mulheres negras refugiadas no 
Sudão, p. 339. 
 
 
Na página 375 há a foto uma 
criança negra e não sugere 
pobreza. 
 
Machado de Assis- citado 
tendo sido influenciado por 
Schopenhauer, p. 385. 
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Santo Agostinho, Santo Tomás 
de Aquino, Sartre, Schiller, 
Schopenhauer, Sócrates, 
Susanne K., Weber, Whewell. 

 

 

Escrito por Gilberto Cotrim e Mirna Fernandes (2016), distribuído pela Editora 

Saraiva, o livro não apresenta um filósofo negro sequer e dentre as poucas 

representações imagéticas de negro traz o reforço de estereótipo da pobreza e do 

exotismo. Ainda assim, na página 85, em um box nomeado “Observação”, a obra 

declara: 

Tenha em conta que a filosofia ocidental não é a única forma de pensar 
reflexivo sobre a realidade, embora alguns estudiosos reivindiquem 
que o termo filosofia deve ser aplicado apenas à produção filosófica do 
Ocidente. Diversas culturas da Ásia e do Oriente Médio também 
desenvolveram pensamentos ricos e abrangentes sobre os diversos 
aspectos do universo e da existência – e até mesmo crítico, conforme 
assinalam alguns estudiosos –, podendo perfeitamente ser 
denominados “filosofias” (Obenga, 2004, p. 85, grifo dos autores). 

 

Nesse sentido, cinco páginas à frente, há um esquema denominado “História 

da Filosofia”, com os filósofos “destaque” de cada período; no enunciado de tal 

esquema, está em negrito que ele se refere à filosofia ocidental. 

Esse cenário já era esperado pela pesquisadora no início da análise do livro, 

pois o mesmo ainda na apresentação declama estar organizado em 04 unidades, uma 

delas sendo “A filosofia na história que está assim definida: A filosofia na história – 

oferece uma visão geral do pensamento filosófico ocidental desde a Antiguidade até 

a época contemporânea, procurando contextualizar historicamente as distintas 

filosofias e os debates que despertaram” (Cotrim; Fernandes, 2016. p. 03). Apesar de 

nomear como história da Filosofia já delimita esta como filosofia ocidental, mesmo 

dizendo que procura contextualizar as distintas filosofias, no plural. 

Ainda sem surpresas, na unidade 3 de forma muito objetiva é dito que “na 

história do pensamento ocidental, a filosofia nasceu na Grécia entre os séculos VII e 

VI a.c., promovendo a passagem do saber mítico (alegórico) ao pensamento racional 

(logos)” (Cotrim; Fernandes, 2016, p. 205). 

Na mesma unidade, no capítulo 7 que tratará sobre cultura, tem-se uma 

passagem curiosa. Na página 142, há uma imagem com diversos rostos de pessoas 

aparentemente de diferentes etnias, na legenda desta imagem, têm os dizeres 

“Sustentar a diferença é valorizar a rica diversidade da vida, afastando-se do 
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empobrecimento vital representado pelas “monoculturas” e pela massificação cultural 

(Cotrim; Fernandes, 2016). A isso acrescentamos a reflexão de que o referido livro de 

natureza didática, ao representar como Filosofia apenas a Filosofia ocidental, está 

reproduzindo o processo por ele mesmo criticado, ou seja, um contrassenso. 

Por fim, apesar de o livro ter como uma das autoras uma mulher, isso não serviu 

para que desigualdade de gênero fosse menor, já que apenas cinco filósofas são 

citadas. 

 

3.2.6 Iniciação à Filosofia  
 

Autora: Marilena Chaui 

Quadro 6 – Levantamento do livro “Iniciação à Filosofia” 
 

1- A FILOSOFIA 
 

Capítulos: Filósofos não negros: Negritude 

1- A atitude filosófica 
2- O que é a filosofia? 
3- A origem da filosofia 
4- Períodos e campos de 
investigação da filosofia 
grega 
5- Principais períodos da 
história da filosofia 
6- A transformação da 
filosofia na 
contemporaneidade 

Abbagnano, Anaxágoras, 
Anaxímenes, Anaximandro, 
Aristóteles, Avicena, 
Berkeley, Bodin, Boaventura de 
Sousa Santos, Bruno, 
Clemente, Cícero, 
Comte, Crisóstomo, Crescas, 
Descartes, Diderot, Empédocles 
de Agrigento, Engels, Erasmo, 
Espinosa, Eusébio, Fichte, 
Filolau, Ficino, Francis Bacon, 
Freire, Galilei, Gassendi, 
Gersônides, Giordano, 
Górgias, Gregório de Nazianzo, 
Hegel, Heráclito, Hobbes, Hume, 
Husserl, Isócrates, João, 
Justino, Kant, Leibniz, Leucipo, 
Locke, Malebranche, 
Maimônides, Maquiavel, 
Marsílio, Merleau-Ponty, 
Montaigne, Morus, 
Newton, Orígenes, Pascal, 
Paulo, Pitágoras, Plotino, 
Protágoras, Quine, Rousseau, 
Schelling, Schopenhauer, 
Sócrates, Tácito, Tales, 
Tertuliano, Thomas, Tito Lívio, 
Vasco Manuel de Magalhães 
Vilhena, Voltaire, Wittgenstein, 
Zenão de Eleia. 

Na página 41 há a imagem de 
Mulheres negras com a 
 Seguinte legenda: 
“Participantes da Marcha das 
 Mulheres Negras, em São 
 Paulo (SP). Foto de 2015”, p. 41 

2- A RAZÃO 
 

Capítulos: Filósofos não negros: Negritude 

7- Os vários sentidos da 
palavra razão 
8- A atividade racional 

Adorno, Derrida, Deleuze, 
Descartes, Espinosa, Foucault, 
Galileu, Horkheimer, Marcuse, 
Pascal, Peirce, Platão. 

Renato Rocha- ilustração da 
banda Legião Urbana de quando 
Renato ainda era integrante, p. 
83. 
 
Na página 88 há a imagem de 
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dois pescadores, um deles é 
negro. 

3- A VERDADE 
 

Capítulos: Filósofos não negros: Negritude 

9- Ignorância e verdade 
10- Buscando a verdade 

Aristóteles, Descartes, 
Espinosa, Foucault, H ume, 
Kant, Leibniz, Platão, Sócrates. 

 

4- A LÓGICA 
 

Capítulos: Filósofos não negros: Negritude 

11- O nascimento da lógica 
12- Elementos de lógica 

Alfred Whitehead, Aristóteles, 
Boole, De Morgan, Émile 
Bréhier, Frege, Hamilton, 
Heráclito, Leibniz, Louis Liard, 
Parmênides, Paulo Margutti 
Pinto, Peirce, Platão, Russell, 
Wittgenstein. 

Mano Brown- ilustração da 
unidade é foto do Brown e tem 
trecho de música do Racionais, 
p. 123 
 
Denzel Washington - ator 
retratado na página 144. 
 
Candy Mel e Maria Clara 
Araújo- retratadas em 
conteúdo sobre gênero e 
sexualidade, p. 145. 

5- O CONHECIMENTO 
 

Capítulos: Filósofos não negros: Negritude 

13- A preocupação com o 
conhecimento 

14 Percepção, memória e 
imaginação 
15- Linguagem e pensamento 
16- A consciência pode 
conhecer tudo? 
  

Aristóteles, Avicena, Averróis, 
Bacon, Bachelard, Demócrito, 
Descartes, Feuerbach, Freud, 
Galileu, Gaston, Gregory 
Bergman, Heráclito, Hipócrates, 
Husserl, Locke, Maimônides, 
Marcel Proust, Marx, Merleau-
Ponty, Parmênides, Piaget, 
Platão, Protágoras, Rousseau, 
Santo Agostinho, Sartre, 
Sócrates, São Tomás de 
Aquino. 

Luana Hansen- imagem e letra 
de rap, p. 158-159 

 
Na página 180 há fotos 
Malinowski com nativos das 
Ilhas Trobriand. 
 
Na página 187 há a retratação 
de dança de mulheres em 
Bubaque, uma das ilhas do 
arquipélago dos Bijagós, na 
Guiné-Bissau. 
 
Debret- pintura representando 
escravizados carregando 
senhor branco, p. 188. 

6- A METAFÍSICA 
 

Capítulos: Filósofos não negros: Negritude 

17- A origem da metafísica 
18- A metafísica de Aristóteles 
19- As aventuras da metafísica 
20- De Kant à ontologia 
contemporânea 

Abelardo, Al-Farabi, Aristóteles, 
Avicena, Descartes, Deleuze, 
Duns Scot, Espinosa, Hegel, 
Heráclito, Hobbes, Hume, 
Husserl, Jacobus Thomasius, 
Kant,  Lidia Maria, Rodrigo, 
Maimônides, Merleau-Ponty, 
Parmênides, Platão, Santo 
Agostinho, Santo Ambrósio, 
Santo Eusébio, São Paulo, 
Sócrates, Tomás de Aquino, 
William David Ross. 

Pelé- foto do atleta, p. 209. 

7- A CIÊNCIA 
 

Capítulos: Filósofos não negros: Negritude 

21- A atitude científica 
22- A ciência na história 
23- As ciências humanas 

Aristóteles, Bacon, Bachelard, 
Boyle, Comte, Descartes, 
Dilthey, Durkheim, Edgar Morin, 

Pesquisadora negra- foto de 
pesquisadora do Instituto de 
Química da USP, p. 241. 
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Foucault, Galileu, Gaston, 
Gilles-Gaston Granger, Hegel, 
Kant, Lévi-Strauss, Lucien 
Goldmann, 
Platão, Weber. 

8- A CULTURA 
 

Capítulos: Filósofos não negros: Negritude 

24- A Cultura 
25- A religião 
26- O universo das artes 

Adorno, Aristóteles, Bachelard, 
Baumgarten, Benjamin, Epicuro, 
Espinosa, Gaston, Heidegger,  
Horkheimer, Kant, Karl Marx, 
Lévi-Strauss, Lucrécio, Merleau-
Ponty, Platão, Santo Agostinho, 
Sartre, São Paulo, Sócrates, 
Tomás de Aquino. 

 

9- A ÉTICA 
 

Capítulos: Filósofos não negros: Negritude 

27- A existência ética 
28- A ética 
29- A Liberdade 

Aristóteles, Espinosa, G. E. 
Moore, Hegel, Heidegger, Kant, 
Lucien Goldmann, Lukács, 
Marx, Merleau- Ponty, 
Nietzsche, Platão, Rousseau, 
Russell, Sartre, Sêneca, 
Sócrates. 

Jeffrey Wright- imagem do ator 
no papel do artista 
plástico Jean-Michel Basquiat, 
p. 311. 

 
Ilustração do capítulo- jovens 
negros em paralisação contra 
a reforma educacional em São 
Paulo, p. 312. 

 
Ilustração de jovens no 
Festival da Ilha de Wight, na 
Inglaterra, em 1969 tem um 
jovem negro, p. 334. 

 
Rosa Parks- imagem com a 
legenda “Em 1955, Rosa 
Parks desafiou a legislação 
racista do estado do Alabama, 
nos Estados Unidos, e 
recusou-se a ceder seu lugar 
no ônibus a um passageiro 
branco. Sua detenção levou a 
uma série de protestos que 
resultaram na revogação da 
segregação racial em 

transportes públicos.”, p. 337. 

10- A POLÍTICA 
 

Capítulos: Filósofos não negros: Negritude 

30- O início da vida política 
31- As filosofias políticas 
32- A questão democrática 

Adam Smith, Aristóteles, 
Claude Lefort, Cícero, Hobbes, 
Jean Bodin, Locke, Maquiavel, 
Marx, Platão, Regis Debray, 
Rousseau, Santo Agostinho, 
Tomás de Aquino, Weber. 

Ilustração do capítulo tem 
jovens negros ocupando a 
Alesp, p. 379 
 
Foto de modelo negros em 
protesto no Rio (2012), p. 387. 

 

 

Livro de autoria de Marilena Chaui (2016), pela Editora Ática, esta obra tem 

uma quantidade de negritude aparentemente maior que as demais (exceto a de 

Vasconcelos), porém, não associada à intelectualidade. 

Logo na primeira unidade a filósofa afirma que a Filosofia tem data e local de 
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nascimento: 

 

[…] f im do século VII a.C. e início do século VI a.C., na cidade de 
Mileto, uma colônia grega no território da atual Turquia. E o primeiro 
filósofo foi Tales de Mileto (c. 624 a.C.-c. 546 a.C.), porque foi o 
primeiro a afirmar que a razão pode conhecer a causa da origem, 
permanência e transformação de todas as coisas (Chaui, 2016. p. 36). 

 

Em seguida, aponta seis razões que julga como as principais condições para a 

formação da filosofia na Grécia: as viagens marítimas dos gregos, a invenção do 

calendário, a invenção da moeda, o desenvolvimento da vida urbana, a adoção da 

escrita alfabética e a invenção da política (Chaui, 2016). Finaliza sua argumentação 

da seguinte maneira: 

 

Dizer que a filosofia é tipicamente grega não significa, evidentemente, 
que povos como os chineses, os hindus, os japoneses, os árabes, os 
persas, os hebreus, as sociedades africanas ou as indígenas da América 
não possuam sabedoria, pois possuíam e possuem. Também não 
quer dizer que esses povos não tivessem desenvolvido o pensamento 
e formas de conhecimento da natureza e dos seres humanos, pois 
desenvolveram e desenvolvem. 
Quando se diz que a filosofia é grega, o que se quer dizer é que 
ela apresenta características, concepções e formas de pensar e de 
exprimir os pensamentos completamente diferentes das formas de 
pensar de outras culturas (tanto anteriores à grega quanto nossas 
contemporâneas)  (Chaui, 2016. p. 40). 
 

Sobre esta sequência de argumentações em defesa do milagre grego, 

reafirmamos que já a refutamos na subseção 3.2.1 deste trabalho. 

Na página 188 há outra passagem que merece relevância, nela temos uma 

reprodução do quadro Volta à cidade de um proprietário de chácara (1822), aquarela 

de Jean-Baptiste Debret, com a seguinte legenda: “Volta à cidade de um proprietário 

de chácara (1822)”. Na divisão da sociedade colonial brasileira, os senhores de terras 

detinham poder político, bens e riqueza, enquanto os africanos escravizados eram 

subjugados a eles, sem direito a nenhuma dessas coisas e forçados a abandonar seus 

saberes. 

Apesar de se afirmar que as pessoas escravizadas possuíam saberes, não há 

qualquer reflexão mais profunda sobre o período escravocrata e suas mazelas, 

mesmo havendo uma página que trata e associa a divisão do trabalho e alienação 

social, em que, portanto, numa situação de aprendizagem seria cabível tal reflexão. 

Assim concordamos com a pesquisadora Flávia C. da Silva (2015) para quem: 
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os livros didáticos tendem a contribuir para propagar os efeitos maléficos 
do racismo, ou seja, disseminando-os e não minimizando-os, como 
o esperado. Este pode aparecer de maneira explícita, estereotipada, 
ou através do silenciamento […] ( Da Silva, 2015, p. 2). 

 

Encerrarei os comentários de tal livro por meio de algumas sinalizações quanto 

a Linha do Tempo presente nele. Localizada no final do livro, entre as páginas 392 e 

395, antes apenas do glossário e da bibliografia, esta linha começa com Tales de 

Mileto e termina com Slavoj Žižek. Nesse interim, ela cita 82 filósofos, 16 são 

representados acompanhados de uma ilustração; dentro destes são citadas 03 

mulheres, 02 delas acompanhadas de ilustrações. Como já concluímos em outros 

livros com esse tipo de síntese, não há negros muito menos negras. 

 

3.2.7 Filosofando – Introdução à Filosofia 
 

Autoras: Maria Lúcia Aranha e Maria Helena Martins 

Quadro 7– Levantamento do livro “Filosofando:  Introdução à Filosofia” 
 

1- DESCOBRNDO A FILOSOFIA 
 

Capítulos Filósofos não negros: Negritude 

1- A experiência filosófica 
2- As origens da Filosofia 

Anaxágoras, Anaximandro, 
Anaxímenes, Aristóteles,  Danilo 
Marcondes, Descartes, 
Empédocles, Epicuro, Epicteto, 
Galileu, Georges Gusdorf, 
Giordano Bruno, Hegel, 
Heráclito, Husserl, Julián 
Marías, Kant, Leucipo, Luc 
Ferry, Marilena Chaui, 
Nietzsche, Panécio, 
Parmênides, Pitágoras, Platão, 
Ptolomeu, Protágoras, Pirro, 
Posidônio, Sócrates, Tales, 
Xenófanes, Zenão de Cítio, 
Zenão de Eleia. 

 

2- A CONDIÇÃO HUMANA 
 

Capítulos Filósofos não negros: Negritude 

3- Natureza e Cultura 
4- Linguagem e pensamento 
5- Trabalho, consumo e lazer 

Adam Schaff, Adorno, Arendt, 
Aristóteles, Bacon, Bauman, 
Beauvoir, Bentham, Charles 
Sanders Peirce, Comte-
Sponville, Descartes, Ernst 
Cassirer, Foucault, Francis 
Bacon, Galileu Galilei, Georges 
Gusdorf, Horkheimer, Locke, 
Lipovetsky, Lyotard, Marcuse, 
Marx, Merleau- Ponty, Pascal, 
Pierre Lévy, Rousseau. 

Na página 35 há a ilustração 
como exótica mulher negra do 
povo bomba da Namíbia 
 
Crianças negras de Papua Nova 
Guiné- retrato, p. 36. 

3- CONHECIMENTO E VERDADE 
 

Capítulos Filósofos não negros: Negritude 

6- O que podemos conhecer? Agostinho de Hipona, Andronico Exercício 7- exercício sobre 
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7- Ideologias: as ilusões do 
conhecimento 
8- Lógica: aristotélica e 
simbólica 
9- A busca da verdade: 

Antiguidade e idade 
Média 

10-  Filosofia moderna e 
crise da metafísica 

11- Filosofia Contemporânea 

de Rodes, Anselmo, Anselmo de 
Aosta, Aristoteles, Arley 
Moreno, Bacon, Bergson, 
Cícero, Comte, Comte- 
Sponville, Condillac, Condorcet, 
D’Alembert, Davidson, Derrida, 
Descartes, Destutt de Tracy, 
Deleuze, Diderot, Étienne 
Condillac, Espinosa, Feuerbach, 
Foucault, Freud, Frege, 
Friedrich Schelling, Galileu 
Galilei, Gianni Vattimo, 
Giordano Bruno, Giorgio 
Agamben, Górgias, Gottlob 
Frege, Gramsci, Guattari, Hegel, 
Henri Poincaré, Heráclito, 
Hobbes, Horkheimer, Hume, 
Husserl, Jean Baudrillard, John 
Dewey, Johann Gottlieb Fichte, 
Kant, Karl Popper, Kierkegaard, 
Leibniz, Lenin, Leônidas 
Hegenberg, Lipovetsky, Locke, 
Lyotard, Mannheim, Marcuse, 
Marx, Merleau-Ponty, Miguel 
Lemos, Mill, Montaigne, 
Montesquieu, Moore, Nicola 
Abbagnano, Newton da Costa, 
Nietzsche, Olgária Matos, 
Oswald de Andrade, Oswaldo 
Porchat Pereira, Pascal, Paul 
Ricoeur, Pedro Abelardo, 
Peirce, Pirro, Platão, Plotino, 
Pródico, Richard Rorty, Richard 
Whately, Roscelino, Rousseau, 
Russel, Russel Moore, Sartre, 
Schelling, Schopenhauer, 
Scarlett Marton, Sócrates, 
Stuart Mill, Teixeira Mendes, 
Tomás de Aquino, Trasímaco, 
Umberto Eco, Voltaire, Walter 
Benjamim, Werner Jaeger, 
Wesley Salmon, William 
James, Wittgenstein, Zizek. 

campanha publicitária racista, 
p. 90 e 91. 
 
Página 86- seção Para 
Refletir, discorre sobre 
polêmica tirinha Tin Tin no 
Congo. 
 
Black Power- tirinha na página 
87 com ovelhas aparentado 
cabelo no estilo black power 
servem de ilustração para 
termologia ovelha negra. 
 
Agostinho de Hipona- está 
entre parênteses “África”, p. 
115. 
 
Machado de Assis - uma nota 
fala novamente da influência de 
Schopenhauer, p. 141. 

4- FILOSOFIA MORAL 
 

Capítulos Filósofos não negros: Negritude 

12- Moral, ética é ética 
aplicada 

13- Ninguém nasce moral 
14- Podemos ser livres? 
15- A felicidade: amor, corpo e 
erotismo 
16- Teorias éticas: 
abordagem cronológica 

Adela Cortina, Alain 
(pseudônimo de Émile-Auguste 
Chartier), Antístenes, 
Aristóteles, Bentham, Benjamin, 
Comte, Comte-Sponville, 
Descartes, Diógenes de Sinope, 
Diotima, Dario Antiseri, Emilio 
Martínez, Epicuro, Espinosa, 
Francis Wolff, Foucault, Franklin 
Leopoldo e Silva, Freud, García 
Morente, Giovanni Reale, 
Górgias, Habermas, Hannah 
Arendt, Heidegger, Henry David 
Thoreau, Hippolyte Taine, 
Husserl, Hume, Kant, Karl-Otto 
Apel, Kierkegaard, Kohlberg, 
Lacan, Leibniz, Lipovetsky, 

Martins Luther King- ilustração 
para tema de desobediência 
civil, p. 181. 
 
Rosa Parks – ilustra exercício, 
p. 185. 
 
Jimi Hendrix- ilustrado como 
músico talentoso, p. 210. 
 
Na página 220 aborda-se 
brevemente a existência de 
discriminação contra negros. 
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Marcuse, Marco Aurélio, 
Merleau-Ponty, Mill, Misrahi, 
Montaigne, Nietzsche, Pascal, 
Piaget, Platão, Protágoras, 
Robert Misrahi, Roland Barthes, 
Sartre, Santo Agostinho, 
Scarlett Marton, Sêneca, 
Sócrates, Stuart Mill, 
Tugendhat, Zenão de Cítio. 

5- FILOSOFIA POLÍTICA 
 

Capítulos Filósofos não negros: Negritude 

17-  17- A construção da democracia 
18- Direitos Humanos 
19- Política Antiga e Medieval 
20- Da construção do Estado 
Moderno ao Liberalismo 
21- Teorias Socialistas 
22- Política Contemporânea 

Adela Cortina, Adam Smith, 
Adorno, Agamben, Agostinho, 
Antonio Negri, Arendt, 
Aristóteles, Bacon, Bakunin, 
Beccaria, Bentham, Benjamin, 
Bobbio, Bourdieu, Chomsky, 
Claude Lefort, Comte-Sponville, 
D’Alembert, David Ricardo, 
Descartes, Diderot, Emilio 
Martínez, Engels, Erich Fromm, 
Feuerbach, Foucault, Fourier, 
Galileu, Gérard Lebrun, 
Gramsci, Hegel, Hobbes, Hugo 
Grócio, Hayek, Horkheimer, 
Jean Bodin, John Rawls, Kant, 
Keynes, Lênin, Locke, 
Mészáros, Maquiavel, Marcuse, 
Marilena Chaui, Marsílio de 
Pádua, Mill, Montesquieu, Noam 
Chomsky, Perrry Anderson, 
Pierre Bourdieu, Pierre Lévy, 
Platão, Proudhon, Robert Owen, 
Rousseau, Rancière, Saint-
Simon, Sócrates, Tomás de 
Aquino, Tocqueville, Voltaire, 
Werner Jaeger, Wolff, Weber, 
Zizek. 

Ilustração da página 243 é foto 
com jogadores na copa dos 
refugiados segurando 
bandeira do país de origem. 
Todos são negros 

6- FILOSOFIA DAS CIÊNCIAS 
 

Capítulos Filósofos não negros: Negritude 

23- Ciência, tecnologia e valores 
24- Ciência Antiga e Medieval 
25- Revolução Científica e 

Método das ciências naturais 
26- O nascimento das Ciências 
Humanas 

Agostinho, Alan Chalmers, 
Alexandre Koyré, Aristoteles, 
Bacon, Boécio, Descartes, 
Eudoxo, Fourez, Freud, 
Feyerabend, Galileu, George 
Kneller, Giordano Bruno, 
Guattari, Hegel, Henri Poincaré, 
Herbert Spencer, Hipócrates, 
Kuhn, Locke, Marx, Otto 
Neurath, Pascal, Paul Valéry, 
Pierre Duhem, Pitágoras, 
Platão, Popper, Russel, Schlick, 
Skinner, Tales, Tomás de 
Aquino, Weber, Wilhelm Dilthey, 
Wilhelm Wundt, Wittgenstein, 
Zingano. 

Um dos exercícios fala da 
retirada de monumento da 
Universidade da Cidade do 
Cabo, na África do Sul e pede 
que aluno fale do tratamento 
dado aos colonizados pelos 
colonizadores, p. 343. 

7- ESTÉTICA 
 

Capítulos Filósofos não negros: Negritude 

27- Estética: introdução 
conceitual 

Adorno, Agostinho, Aristoteles, 
Arthur Danto, Baudrillard, 

Aleijadinho- igreja projetada 
por ele ilustra a unidade, p. 
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28- Cultura e arte 
29- Arte como forma de 
pensamento 
30- A significação na arte 
31- Concepções estéticas 

Baumgarten, Comte-Sponville, 
Derrida, Descartes, Ernst 
Cassirer, Horkheimer, Hegel, 
Hume, Kant, Locke, Luc Ferry, 
Lyotard, Mikel Dufrenne, 
Nietzsche, Platão, Schiller, 
Schopenhauer, Tomás de 
Aquino. 

346. 
 

Basquiat- citado em meio a 
outros artista em contexto que 
fala sobre cultura hip-hop, p. 
356. 

 
Bumba meu boi- Ilustração- p. 
357. 
Rap- ritmo musical citado 
como música de contestação e 
perdeu sua força, p. 359 

 
O exercício 10 pede uma 
dissertação com o tema: “O 
hip-hop 
É um movimento cultural ou 
político”, p. 361. 

 
Na página 370 o exercício 6 
pede que se análise a pintura 
Olympia de Monet, na qual há 
uma mulher negra retratada. 

 
 
A página 389 e dedicada a 
falar sobre arte africana. 

 

 

Obra das filósofas brasileiras Maria Lúcia Aranha e Maria Helena Martins sob 

responsabilidade da Editora Moderna, a obra concorre como das menos engajadas 

em uma educação que se preze antirracista. Primeiramente ainda coadunando com 

pensamento de Silva (2015) sobre os malefícios do silenciamento frente a situações 

que deveriam ser problematizadas para que pudessem almejar ser dirimidas, na 

página 135 do material, numa seção intitulada “Para Refletir”, há a seguinte proposta 

aos alunos: 

 

Existe criminoso nato? Há quem pense que sim. O médico 
criminalista italiano Cesare Lombroso (1835-1909) desenvolveu uma 
teoria para “identificar”, na formação craniana e nos traços de fisionomia, 
os sinais da delinquência. Suas conclusões, de orientação positivista, 
tiveram ampla aceitação por certo período. Sua influência teria 
desaparecido? Talvez você já tenha percebido que no relato de notícias 
policiais, é comum algumas pessoas tentarem explicar as ações 
criminosas com base em condicionantes psicológicos (distúrbios 
mentais, comportamento antissocial nato) ou fisiológicos (biológicos), 
que determinariam aqueles atos. Qual é seu ponto de vista? Para 
você, as teorias de Lombroso para explicar o comportamento criminoso 
são válidas ou não? Justifique sua resposta (Aranha; Martins, 2016, 
p. 135). 

 

A passagem acima exposta está alocada com o conteúdo sobre Positivismo e 

entendemos que municiar os estudantes para que pudessem realizar uma análise 
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crítica a contento das teorias raciais do século XIX, isso deveria ser problematizado, 

imbricado com as consequências da eugenia. 

Na mesma seção (Para Refletir), a obra didática aborda o conceito kantiano de 

paz perpétua: 

 

Publicada em 1795, a obra “ À paz perpétua”, de Kant, ecoa os 
ideais iluministas. Nesse escrito, o filósofo alemão elabora uma 
espécie de tratado de paz entre as nações, defendendo os princípios 
da não 
intervenção e da autodeterminação dos povos como bases para o 
estabelecimento da paz. Na história recente, a Declaração Universal dos 
Direitos Humanos de 1948 é um documento que se aproxima dos ideais 
kantianos ao estabelecer o corpo do direito internacional dos direitos 
humanos, mas encontra resistência para efetivar-se. Reflita com um 
colega sobre as atuais dificuldades para a instauração da “paz 
perpétua” (Aranha; Martins, 2016, p. 135). 
 

Novamente não há nenhum questionamento ou lembrança das aporias 

racistas do filósofo, conforme nos esclarece Sueli Carneiro: 

 
Em sua antropologia, Kant identifica diferenças inatas entre as raças. 
Elas abrigariam capacidades e inclinações que seriam grandemente 
devidas ao meio ambiente. Assim, os trópicos seriam inibidores do 
desenvolvimento de tipos laboriosos como seria o caso dos negros, ao 
contrário do que ocorreria nos climas temperados, fator explicativo 
da propensão dos povos brancos ocidentais, que neles tendem 
a serem mais laboriosos. O foco das preocupações de Kant é 
determinar as condições de possibilidade de desenvolvimento da 
espécie humana da cultura e da civilização e identificar os grupos 
humanos mais aptos para a realização dessa tarefa. Da classificação 
das capacidades inatas de cada uma das raças humanas, Kant 
conclui serem os nativos americanos pessoas fracas para o trabalho 
árduo e resistentes à cultura. Já os asiáticos seriam tipos humanos 
civilizados, mas sem espírito e estáticos, enquanto os africanos 
seriam tipos humanos que representam a cultura dos escravos, posto 
que aceitam a escravidão, não têm amor à liberdade, e seriam 
incapazes de criarem sozinhos uma sociedade civil ordenada. Essas 
características seriam da ordem do caráter moral dos seres 
humanos, no qual se inscreve o mundo da liberdade do qual os 
africanos estariam excluídos, por sua natureza individual afeita à 
escravidão (Carneiro, 2005, p. 98-99). 

 

Isto posto, fica o questionamento de quais nações seriam elegíveis para Kant 

como dignas de paz. 

Retomando o escopo da representatividade e invisibilização da intelectualidade 

negra, é interessante também comentarmos que, na página 241, a obra didática traz 

num exercício uma citação da filósofa francesa Simone de Beauvoir para criticar a 

colonização de seu país sobre a Argélia, e assim ressaltamos que aqui havia uma 

gritante oportunidade (e quiçá necessidade) de que um filósofo colonizado e não do 
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campo do colonizador fosse utilizado para narrar a experiência aos educandos. 

Similarmente, na página 253 na seção “Leitura Complementar”, cujo título é “O 

que é racismo?” um filósofo branco é quem tem o lugar de fala, Carlos Skliar, argentino 

que apesar de atuar com a pedagogia das diferenças não agrega para a construção 

de representatividade. O que argumento aqui é nem para os “lugares-comuns” 

colonização-racismo a negritude é alçada a detentora de conhecimento. 

A obra ainda apresenta outras passagens controversas como na página 359, 

no contexto de conteúdo sobre a indústria cultural, em que alega que quando o rap 

passou a estar na televisão e em espaços da classe média e alta perdeu sua força de 

contestação. Ou ainda num exercício na página 370 quando literalmente a mulher 

negra presente na obra de arte que deve ser analisada é aniquilada, conforme segue: 

 
Na obra Olympia (1863), de Édouard Manet, quebrou-se o código da 
dupla moralidade masculina, mostrando ao público uma prostituta, que 
normalmente era procurada pelos homens em lugares privados e com 
discrição. Era um assunto proibido do cotidiano trazido à luz. Retome a 
“Leitura complementar” (página 369), observe a imagem e responda ao 
que se pede: 
Descreva a imagem. 
Quem é a mulher representada? O que fazia? 
Onde foi apresentada essa tela? Para qual público? 
Que interpretação se pode fazer dessa exibição pública de uma 
prostituta na época? (Aranha; Martins, 2016, p. 370). 

 

 

Figura 2 – Olympia de Édouard Manet, 1863 
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Fonte: Museu Orsay. 

 

3.2.8 Diálogo: Primeiros Estudos em Filosofia  
 

Autor: Ricardo Melani 
 

Quadro 8 – Levantamento do livro “Diálogo: Primeiros Estudos em Filosofia” 

 

Introdução: O que é Filosofia? 
 

Capítulos Filósofos(as) não negros(as): Negritude 

 Aristóteles, Carlos Passos, 
Descartes, 

Dilthey, Heidegger, Luckesi, 
Merleau- Ponty, Platão, 
Schopenhauer, Sócrates, 
Singer 

 

1- O QUE É? 
 

Capítulos Filósofos(as) não negros(as): Negritude 

1- O que é isso? O ser e a ética 
2- O que são valores? A reflexão 
sobre o ser humano 
3- O que é realidade? A 
descoberta do mundo 
suprassensível 
4- O que é essência de algo? 
O conhecimento das causas 
5- O que é felicidade? A busca 
da paz interior 
6- O que é Deus? A 

Adorno, Agostinho, Andrônico 
de Rodes, Antífonte, Antístenes, 
Anaxágo- ras, Anaximandro, 
Anaxímenes, Averróis, Bobbio, 
Comte, Danilo Marcon- des, 
Descartes, Diógenes, Empédo- 
cles, Epicuro, Feuerbach, Filon 
de Alexandria, Francis Bacon, 
Freud, Górgias, Guattari, Hegel, 
Heidegger, Heráclito, 
Horkheimer, Hume, Justino, 

Gilberto Gil- canção Refazenda, 
p. 35. 
 
Cartola- trecho da canção “O 
sol nascerá”, p. 52. 
 
Bushmen- foto de indivíduos 
da etnia Bushmen se reúnem 
em volta de uma fogueira no 
Deserto de Kalahari, p.65. 
 



 
 
 

74 
 

filosofia cristã Leucipo, Lipovetsky, Locke, 
Marx, Maimônidas, Michel 
Onfray, Nietzsche, Panécio, 
Parmênides, Peter Singer, 
Philotheus Boehner, Pirro, 
Pitágoras, Platão, Plotino, 
Posidônio, Pródico, Protágoras, 
Rousseau, Rudolph Go- clenius, 
Sartre, Schopenhauer, Sexto 
Empírico, Sêneca, Simon 
Blackburn, Sócrates, Tales, 
Tertuliano, Tomás de Aquino, 
Trasímaco, Wittgenstein, Xe- 
nófanes, Zenão. 

Na página 95 há uma imagem 
de Pelé jogando futebol. 
 
Chico César- Canção “Deus me 
proteja” p. 131. 

2- O QUE PODEMOS CONHECER? 
 

Capítulos Filósofos(as) não negros(as): Negritude 

7- O que conhecemos pela 
razão? 
O racionalismo e a busca pelo 
conhecimento seguro e 
verdadeiro 
8- O que conhecemos pelos 
sentidos? 
9- Como organizamos o 
conhecimento? A filosofia crítica 
ou transcendental. 
 10- O que é sociedade 
moderna?  
Os direitos humanos 
11-O que é sociedade 
capitalista? 
O Estado como fonte de 
desenvolvimento e 
opressão 
12- O que é liberdade?  
Poder e controle da expressão 
humana 

Adam Smith, Alan Francis 
Chalmers,, Aristoteles, Bakunin, 
Baumgarten, Berkeley, 
Condorcet, David Ricardo, 
Deleuze, Descartes, Diderot, 
Espinosa, Engels, Ernst 
Cassirer, Francis Wolff, 
Friedman, Foucault, Galileu 
Galilei, Hegel, Hayek, 
Heidegger, Heráclito, Hobbes, 
Hume, Jeremy Bentham, 
Johannesburg Fichte, Kant, 
Keynes, Leibniz, Locke, 
Maquiavel, Marx, Merleau-
Ponty, Montesquieu, Nietzsche, 
Pedro Abelardo, Popper, 
Rousseau, Saint- Simon, Sartre, 
Schelling, Schopenhauer, 
Xenófanes. 

Na página 173 há ilustração 
com 1 ator negro encenando o 
filme francês Samba (2014). 
 
Marques Toliver - ilustração de 
músico norte-americano 
durante apresentação em 
Nova York. 197. 

3- QUAL É O SENTIDO DAS COISAS? 
 

Capítulos Filósofos(as) não negros(as): Negritude 

13- O que podemos entender? 
O pensamento e o sentido  
14- Como podemos 
argumentar? 
Lógica e argumentação  
15- Qual é o sentido da vida? 
A consciência e a 
existência humana 
16- O que é ciência? 
O conhecimento científico 
moderno e o 
contemporâneo 
17- Quem é o indivíduo da 
sociedade contemporânea?  
Fim dos grandes relatos e a 
busca de identidade 
18- O que é tempo?  
O conceito de tempo na 
filosofia 

Adorno, Alan Francis Chalmers, 
Aristóteles, Bauman, Berkeley, 
Bergson, Camus, Cezar 
Augusto Mortari, Comte, Comte-
Sponville, Copi, Derrida, 
Descartes, Deleuze, 
Feyerabend, Franz Bretano, 
Frege, Galileu Galilei, George 
Boole, George Moore, Gottlob 
Frege, Hegel, Heidegger, 
Heráclito, Horkheimer, Husserl, 
Irving Marmer Copi, Kant, 
Kierkegaard, Kuhn, Leibniz, 
Lipovetsky, Locke, Lyotard, 
Marcuse, Marx, Merleau-Ponty, 
Nietzsche, Olgária Matos, 
Parmênides, Peirce, Platão, 
Popper, Rouanet, Russell, 
Santo Agostinho, Sartre, 
Schopenhauer, Simone de 
Beauvoir, Wittgenstein. 
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Também da Editora Moderna, este livro didático é de autoria de Ricardo Melani. 

Já na introdução temos um texto cujo título é: “Filosofia: origem oriental ou ‘milagre 

grego’?” Neste texto o autor assume que a origem da Filosofia é controversa, porém 

ao longo do livro e mais especificamente da unidade 1, vemos referências claras ao 

surgimento da filosofia na Grécia, ao tratar, por exemplo, os pré-socráticos como 

primeiros filósofos: “Voltemos ao problema enfrentado pelos primeiros filósofos, 

também chamados de naturalistas ou pré-socráticos” (Melani, 2016. p. 39), ou ainda 

ao colocar a filosofia como pensamento racional em oposição a mitologia grega: “O 

pensamento filosófico sempre foi marcado por essa busca de explicações racionais. 

No entanto, isso não significa que houve uma ruptura abrupta e intransponível entre 

as narrativas míticas e as explicações filosóficas” (Melani, 2016, p. 38). 

Na unidade 2, seu último capítulo recebe o título “O que é liberdade?” (Melani, 

2016, p. 255) e se inicia com um subtítulo “A escravidão no Brasil e a luta pela 

liberdade”, logo abaixo deste subtítulo está um texto intitulado “Deus é negro”, com 

passagens que clamam a ancestralidade e a divindades de religiões de matriz 

africana, porém o autor do texto é Frei Betto, homem branco. Logo abaixo do texto 

está: 

 

Estima-se que, entre 1550 e 1855, mais de 4 milhões de 
africanos escravizados foram trazidos para o Brasil. A maioria deles 
pertencia a dois grandes ramos étnicos – o sudanês e o banto - que 
se subdividiam em diversos grupos, como bengalas, iorubás, tapas, 
jejês, angolas, monjolos e moçambiques. Os escravos, que eram 
considerados legalmente coisas, tinham expectativa de vida de pouco 
mais de dezoito anos. 
No trecho acima, o escritor e religioso Frei Betto aborda a importância 
da tradição africana na cultura brasileira e mostra que os negros criaram 
um espaço de resistência ao sistema escravista (Melani, 2016, p. 
255). 

 

Segue-se a isto uma imagem sobre a comemoração do 20 de novembro, a 

famosa citação de Clarice Lispector8 e passa-se à reflexão dos iluministas sobre a 

liberdade. Ou seja, tal qual ocorre em outros livros, tal qual no livro analisado 

anteriormente, mesmo em momentos claramente oportunos não temos a aparição de 

uma pessoa negra como intelectual, como autor ou autora, como filósofo ou filósofa. 

Para elucidar esta conjuntura, tomamos novamente Sueli Carneiro: 

 
8 “Prisão, liberdade. São essas as palavras que me ocorrem. No entanto não são as verdadeiras, únicas 

e insubstituíveis, sinto-o. Liberdade é pouco. O que desejo ainda não tem nome.” LISPECTOR, 
Clarice. In: MELANI, Ricardo, 2016, p. 256.  
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[...] no campo de produção acadêmica sobre as relações raciais 
ou dos estudos raciais, após longa produção sobre esses temas, na 
maior parte desse tempo histórico o negro esteve ausente como sujeito 
dessa reflexão. Essa extraordinária produção sobre esse objeto se deu 
ao mesmo tempo tomando-o como informante desse domínio, porém 
sem o seu acolhimento como sujeito político e de conhecimento [...] 
Essa negação reitera o caráter reificado que o negro adquiriu na 
sociedade e as relações de poder que estão imbricadas nesse 
processo de objetivação [...] (Carneiro, 2006, p. 57). 
 

Já na unidade 3, no capítulo 15, há uma seção identificada como “Outras 

perspectivas” e um texto chamado “A vida da mulher”, nas próximas páginas, 

amparado na teoria de Simone de Beauvoir, o livro discorre sobre a condição ocidental 

e capitalista de ser mulher, até a subseção que explana dados quanto a mulher 

brasileira; aqui apesar de diversos dados sobre a condição da mulher no Brasil e 

muitos com o recorte de raça e de violência, mantêm-se a exclusão dessas vozes para 

falarem sobre si. 

Por fim, no capítulo 18, o último deste livro, na seção intitulada “Enem, 

vestibulares e concursos”, na página 395 há a reprodução de uma questão do Enem 

2014 que aborda o Parecer CNE/Cp n. 3/2004 que instituiu as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História 

e Cultura Afro-Brasileira e Africana, apesar de que ao longo do capítulo essa temática 

não é abordada, assim a questão parece estar ali por dialogar com resgate de 

memória. 

 

3.3 Ponderações 

 

Se como já dizia Aristóteles a visão é o sentido preferido das pessoas, os livros 

de filosofia não colaboram para que os estudantes afro-diaspóricos possam reverter 

a imagem que a colonização racista criou, a única exceção é Machado de Assis, o 

negro que mais aparece no conjunto dos materiais, porém, que pouco ressalta sua 

negritude. Via de regra, as representações de negros são em situações de pobreza 

ou exotismo. Percebe-se que os negros estão, nesse contexto, em lugares 

marginalizados ou “nas artes”, sem defender que a Arte seja menor, mas essa 

pesquisa reflete sobre a manutenção da branquitude filosófica num país com mais da 

metade da população de negros – 55, 8%- (PNAD-IBGE, 2018) e com duas décadas 

da já mencionada Lei 10.639/03. 
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Quando se assume que há filosofias, ainda assim se está pensando em euro- 

norte-americanos, em correntes filosóficas, em filósofos discordantes mas não em 

outro paradigma geopolítico de conhecimento com status de filosófico. 

Uma curiosidade despertada na análise é que vários dos livros falam sobre o 

holocausto judeu, mas não há o mesmo tratamento para a colonização mesmo com o 

sabido genocídio negro que acarretou, é notável também a diferença de tratamento 

dada às religiões de matriz africana já que os livros citam Deus, filósofos cristãos, 

passagens bíblicas diversas vezes sem colocá-los no lugar do inferior, do exótico ou 

ainda do não racional, dado que o tratamento dado à Grécia como berço da Filosofia, 

diferenciando-a de outras formas de pensamento que existissem em outros locais, se 

faz exatamente com o argumento da racionalidade. 

Ademais, em primeira análise os livros podem parecer não estar em 

conformidade com os princípios e critérios do Guia PNLD (2017), quando coloca entre 

seus critérios para o componente curricular Filosofia que os livros: 

 
21 - A obra explicita a multiplicidade do debate filosófico e oferece uma 
orientação filosófica geral e não a perspectiva de uma única 
“escola filosófica” 
23 - A obra possibilita múltiplas abordagens, explicitando a pluralidade 
por meio da qual a Filosofia se apresenta e garante ao docente e aos 
discentes o exercício do debate e a consolidação autônoma de 
posições em meio a um diálogo plural, inclusive nos debates sobre 
ética? (Brasil, 2017, p. 15). 

 

Porém, o próprio Guia mantém um entendimento excludente da Filosofia 

quando dispõe entre esses mesmos critérios e princípios: 

26 - A obra garante uma sólida formação em História da Filosofia e o 
conhecimento dos textos e problemas herdados dessa tradição e, por 
meio desta, a capacidade de debater temas contemporâneos, de 
leitura da realidade, de diálogo com as ciências e as artes, de refletir 
sobre a realidade e transmitir o legado da tradição e o gosto pelo 
pensamento inovador, crítico e independente? 
27 - A obra apresenta a História da Filosofia, os textos por meio dos 
quais se apresenta e o contexto de sua produção e de suas leituras, 
como elemento indispensável ao tratamento adequado de questões 
filosóficas? (Brasil, 2017, p. 16). 

 

Pela análise dos livros e dado que foram aprovados e considerados alinhados 

ao documento, conclui-se que o que é considerado Filosofia é a euro-norte- 

americana. 

Além disso, na apresentação das coleções o Guia ressalta: 
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As seguidas modificações na legislação educacional brasileira nos 
últimos anos lançam desafios para todas as áreas do conhecimento, 
inclusive para a Filosofia. Algumas obras começaram a dedicar um 
espaço específico para o estudo sobre gênero e Filosofia, estudo 
importante, sobretudo pelo espaço que temas nessa área tem ocupado 
em polêmicas nos meios de comunicação, discursos e práticas políticas 
e no cotidiano das escolas. As obras aprovadas no PNLD também 
podem contribuir para um resgate da contribuição feminina na tradição 
filosófica, estimulando os estudantes a pesquisas em cada livro sobre 
essa presença feminina. Uma maior visibilidade da contribuição das 
mulheres ao longo da tradição exigirá de vocês um trabalho 
transversal e de complementação de textos. 
O § 2º do artigo 26-A incluído na LDB pela Lei nº 11.645, de 2008, 
prevê que “os conteúdos referentes à história e cultura afro-brasileira e 
dos povos indígenas brasileiros serão ministrados no âmbito de todo 
o currículo escolar, em especial nas áreas de educação artística e 
de literatura e história brasileiras”. Considerando que estes conteúdos 
devem estar presentes “em todo o currículo escolar”, as aulas de 
Filosofia jamais poderão ficar isentas de enfrentar a questão da 
importância dessas histórias e culturas para a Filosofia, assim como 
a existência de obras de autorias afro-brasileiras e indígenas, que 
apresentam textos pertinentes, desde uma perspectiva filosófica. Assim, 
para além das eventuais menções a questões relativas às histórias e 
culturas afro-brasileiras e indígenas nas coleções, será demandado 
aos/às docentes ampliar a pesquisa e produção de materiais 
necessários para atender adequadamente ao disposto na lei em suas 
aulas de Filosofia (Brasil, 2017, p. 19). 

 

A isto destacamos que os livros possuem em média 400 páginas, apenas um 

deles possui uma unidade voltada à demanda acima e repetimos que eles foram 

aprovados em edital (MEC, 2015) pelo órgão governamental responsável pela 

educação e que esse mesmo órgão minimiza o fato e repassa a responsabilidade aos 

docentes que como já colocado nesta pesquisa, via de regra, possuem formação 

acadêmica canônica. 

Numa conclusão que pode soar redundante para a seção, a partir de uma, 

mesmo que rápida, visualização dos quadros depreende-se que não há um 

reconhecimento dos negros e negras como filósofos e que em relação às mulheres 

brancas há um reconhecimento ainda muito incipiente.
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4 MATERIAL DIDÁTICO 
 

Nesta quarta parte, serão apresentadas as diretrizes para a formulação do 

material didático, uma caracterização da escola e turma na qual ele foi aplicado e um 

relato da aplicação combinada com a sugestão de sequência didática. Esta seção é 

importantíssima para nossa temática, pois por meio do material9 criado perfaz-se uma 

possibilidade real de enfrentamento às questões problematizadas ao longo desta 

pesquisa, intentando que ele seja a encruzilhada aludida na introdução desta 

dissertação além de divulgado e utilizado por outros docentes.  

 

4.1 Construção do material didático 
 

No artigo O educador, a educação e a construção de uma autoestima positiva 

no educando negro, a pedagoga Jeruse Romão traz várias elucidações sobre como a 

escola é um espaço hostil para esse público, mas dentre suas denúncias estão 

também algumas possibilidades para a construção da mencionada autoestima 

positiva e entre estas possibilidades estão os recursos didáticos. Nas palavras da 

autora: 

 

As estatísticas sobre a educação apontam que crianças e adolescentes 
de ascendência africana são os que mais se evadem ou são excluídos 
da escola. Os motivos são os mais variados, e por muito tempo ficamos 
centrados nas abordagens econômicas e culturais sem olhar o que 
estaria ocorrendo nas salas de aula ou, indo mais além, sem analisar as 
políticas educacionais e questionar sua preocupação com a equidade; 
sem analisar se há utilização social do orçamento para a educação de 
forma que contemple com prioridade as políticas e as demandas dos 
setores historicamente desfavorecidos e sem observar outros aspectos, 
como os recursos didáticos, o currículo escolar e a formação do 
educador (Romão, 2001, p. 168). 

 

Isto posto, o material didático elaborado pretende exatamente ser uma destas 

possibilidades que auxiliará na construção de uma autoestima positiva dos estudantes 

negros mas vai além disso, buscando ser uma ferramenta de resistência ao 

epistemicídio e, mais ainda, de construção de uma educação antirracista. Conforme 

nos esclarece a filósofa Adilbênia F. Machado: 

 

Além dessa formação/transformação dos educadores, é importante 
repensar e continuar produzindo um material didático que saia do 

 
9 O material encontra-se no Anexo B desta pesquisa. 
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monocentrismo liderado pelo eurocentrismo, e repensarmos ainda as 
práticas escolares, pois, como já dissemos, as temáticas abordadas na 
Lei 10.639 fazem parte do cotidiano, necessitando estar presente no 
planejamento dos professores e serem trabalhadas continuamente por 
toda a equipe pedagógica de cada escola. Estamos falando de relações 
étnico-raciais, de reconhecimento do outro, de respeito à cultura do 
outro, de conhecimento de nós mesmos, da diversidade cultural, assim 
como das singularidades de cada contexto e de cada ser, é uma 
discussão permanente e transversal, como já fora pontuado (Machado, 
2014, p. 74). 

 

O material inicia-se buscando, em linguagem didática e apropriada à 

educação básica, explicar aos estudantes o que é epistemicídio apresentando 

também aos alunos a filósofa Sueli Carneiro, aliás, foi uma preocupação colocar a 

biografia dos(as) autores(as) utilizados, as imagens deles além de o material ser 

composto quase que completamente por pensadores e pensadoras negros e negras. 

Em seguida, aborda a querela existente em torno da origem da Filosofia e 

apresenta os filósofos Théophile Obenga e Cheikh Anta Diop. 

Temos então a canção Voz Ativa do grupo Racionais MC’s que perpassará 

grande parte das atividades dispostas no material. Nesse ínterim, os alunos serão 

chamados a refletir sobre a condição de desigualdade entre brancos e negros no país 

e uma breve retomada histórica da colonização é narrada. 

Para explicitar a heterogeneidade dos efeitos da colonização, utilizamos 

algumas contribuições dos filósofos Frantz Fanon e Grada Kilomba. 

Após isso, através de um vídeo é apresentado aos alunos o conceito de Mito 

da Democracia Racial, para embasar este conteúdo utilizamos Abdias do Nascimento 

e em seguida esclarecermos o fato do racismo ser estruturante da sociedade 

brasileira, fato corroborado por trechos da obra Racismo Estrutural do filósofo Silvio 

Almeida (Almeida, 2019). 

Utilizando novamente das contribuições de Sueli Carneiro, Grada Kilomba e 

dados de institutos de pesquisa, problematizamos a condição da mulher negra e os 

diversos atravessamentos a que estão submetidas, ou seja, a interseccionalidade, 

conceito para o qual recorremos aos esclarecimentos de Carla Akotirene. 

Passamos, então, à apresentação, novamente por meio de um vídeo aos 

estudantes da Lei 10.639/03 para problematizarmos a presença massiva do cânone 

hegemônico na Filosofia, trazendo outras possibilidades para os currículos do 

componente curricular, utilizando para tanto as propostas de Adilbênia Machado, 
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Wanderson Flor do Nascimento e Renato Noguera10. 

Foi também uma preocupação fundamental do material que os recursos 

exigidos para sua implementação fossem coerentes com a realidade da escola na 

qual será aplicado e que a maior parte dele possa ser utilizada em várias escolas de 

realidades diferentes. Daí inclusive a opção por um material impresso e que não 

exigisse muitos recursos tecnológicos. 

Por fim, o desenvolvimento deste material foi alicerçado pelo seguinte 

raciocínio: 

 

A busca de outros modos de subjetivação que rompam os 
paradigmas instituídos pelo dispositivo de racialidade situa-se como 
demanda para educação e para a produção de conhecimento. Aí 
se evidencia, ainda, a disputa da verdade histórica como um campo 
de batalha fundamental para alterar os pressupostos da dominação 
racial e viabilizar outra subjetivação. O resgate histórico de Zumbi 
dos Palmares recuperou para os negros brasileiros o mito do herói, 
contrapondo-se a uma historiografia oficial que deu por evidente a 
aclimatação dos negros à escravidão como um traço de natureza 
derivada de suas instituições sociais. Sua eficácia simbólica se 
expressa na extensão cada vez maior que as comemorações 
a ele tributadas ganham lugar na agenda dos movimentos negros e 
da sociedade abrangente. Um resgate construído, sobretudo, por 
força da ação militante, que cria modelo de identificação que é via 
de escape do dispositivo, […] (Carneiro, 2005, p. 301). 

 

4.2 Alternativas curriculares 
 

Como já mencionado acima, no material didático construído ao longo desta 

pesquisa buscou-se também apresentar alternativas de enfrentamento ao currículo 

imposto. Para tanto recorremos a propostas curriculares de Adilbênia Freire Machado, 

Renato Noguera e Wanderson Flor do Nascimento. 

Nesta seção explanaremos brevemente sobre tais propostas iniciando pelo 

afrorrefereciamento do currículo sugerido pela filósofa e doutora em educação 

Adilbênia Freire Machado. Partindo de perspectiva similar a desta pesquisa sobre a 

Filosofia ocidental ainda ser majoritariamente excludente e geradora de exclusão de 

grupos sociais como indígenas, negros e mulheres, em sua tese a filósofa nos convida 

a uma descolonização epistêmica num processo de subversão das imposições 

ocidentais ao conhecimento e ao seu processo de construção, ressaltando um projeto 

educacional que valorize, inclua e descolonize os afetos, sentimentos, poesias e 

 
10 Sobre os quais discorreremos na próxima seção. 
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ancestralidades, propondo- inclusive-  a ancestralidade e o encantamento enquanto 

conceitos metodológicos, explana “Não venceremos o racismo e o patriarcado usando 

as armas coloniais, as armas do patriarcado [...] (Machado, A. F. 2019. p. 50). 

Ainda segundo a autora: 

 

[…] refletir a educação desde perspectivas africanas, desde a 
implementação da Lei 10.639/2003 é pensar currículos e metodologias 
implicadas com a alteridade, tendo o contexto como fundamental e 
fundante para e na “produção” de conhecimento [...] (Machado, A. 
2019, p. 142). 
 

Entendemos que um currículo afrorreferenciado é também um currículo que 

valoriza as experiências, a prática, modos de ser e de conhecer que acabam 

desvalorizados, invisibilizados na educação formal reprodutora do canône, assim: 

 

Pensar/ refletir/ criar um currículo afrorreferenciado é pensar desde a 
teia da diversidade, da horizontalidade dos saberes, da pluralidade de 
vozes/epistemologias, dos modos diversos de 
aprender/ensinar/conhecer/experienciar. É propor uma formação para 
fortalecer o pertencimento, a humanidade das pessoas, permitindo-as 
compreenderem-se criadoras, também, do conhecimento com-
partilhado. (Machado, A. 2019, p.2 1 5 ). 

 

Já o filósofo Renato Noguera em seu livro, – fundamental para análise de temas 

dessa natureza – O Ensino de Filosofia e a Lei 10.639, faz uma profunda reflexão 

sobre a Filosofia no país, apresentando suas possibilidades perante a efetivação da 

referida lei e unindo argumentos para refutar a tese do nascimento grego da Filosofia. 

É neste trabalho do autor que encontramos uma outra possibilidade curricular, 

baseada no conceito de afroperspectividade, assim definida pelo autor: “Em linhas 

bem gerais, uma abordagem filosófica afroperspectivista é pluralista, reconhece 

diversos territórios epistêmicos, é empenhada em avaliar perspectivas e analisar 

métodos distintos” (Noguera, 2014, p. 45). 

Por fim, o último dos filósofos que alvoreceu nesta pesquisa com uma 

alternativa ao currículo epistemicida foi Wanderson Flor do Nascimento que 

apresentou o diálogo como ferramenta para a descolonização, entendendo que 

“descolonizar o currículo implica que tenhamos de estabelecer com ele e através dele 

a busca de um diálogo. Diálogos com outras experiências, culturas, pensamentos. 

[…]” (Nascimento, 2020, p.37). 

Os dois filósofos e a filósofa entendem que os currículos educacionais são uma 

herança da colonização, um retrato das formas violentas e poderosas de imposição 
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do europeu com o diferente. Coadunam também com o mesmo entendimento de que 

essa Filosofia ocidental do homem branco não deve ser excluída mas sim que os 

currículos estejam abastecidos de outras filosofias, que estejam destituídos de 

hierarquias, exotizações, de reproduções violentas e excludentes. 

 

4.3 Caracterização da escola e turma 
 

O material didático elaborado nesta pesquisa foi aplicado na Escola Estadual 

Newton Prado, escola na qual a pesquisadora é professora efetiva. A escola está 

localizada em área central, mas recebe alunos de diversas localidades, inclusive da 

zona rural. Em partes isso se deve à distribuição de escolas de tempo integral na 

cidade e o escasso número de escolas regulares. Oferta ensino fundamental II no 

período vespertino e nos períodos diurno e noturno, o ensino médio, totalizando 1455 

alunos, em 2023. 

Segundo o Plano de Gestão da Escola: 

 

Devido a sua área de abrangência, existe consequentemente uma 
diversidade de caracterização do nível socioeconômico dos alunos 
[...] Muitos pertencem a uma classe social menos favorecida são 
desprovidos de informação, tecnologia e inovações, o que os leva 
ao desinteresse e desmotivação. 
Muitos abandonam os estudos por falta de estrutura financeira, o que 
acarreta aumento da evasão escolar (Plano de Gestão, 2023, p. 22 e 
23). 
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Figura 3 – Questionário 1 

 

 

Figura 4 – Questionário 2 
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Figura 5 – Questionário 3 

 
4.4 Relato de experiência 

 

A aplicação do material didático se deu entre 28 de setembro de 2023 a 30 de 

novembro do mesmo ano, sempre às quintas-feiras, dia no qual possuía duas aulas 

na turma F do 1º ano do ensino médio. Durante tal período, tivemos três feriados 

nacionais que caíram às quintas-feiras, além destes, em 23/11 fui surpreendida com 

o aviso da coordenação de que haveria uma palestra para a sala sobre o Provão 

Paulista11 e que portanto não teria como encaminhar os trabalhos com o material, 

além disto, também fui informada de que a aula da próxima semana seria on-line por 

meio da plataforma do CMSP12. 

Duas semanas antes, conversei com a sala sobre o programa de mestrado, 

sobre minha pesquisa, material elaborado, quais eram os objetivos e que de maneira 

geral as aulas seguiriam normalmente. Neste dia, entreguei aos alunos e as alunas o 

TCLE13 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, para que levassem para 

casa, conversassem com seus responsáveis e solicitassem que eles assinassem. Na 

próxima semana, apenas um aluno retornou com o TCLE assinado, fazendo com que 

eu tomasse a primeira decisão pedagógica quanto à aplicação, como muitos perderam 

 
11 Vestibular seriado para estudantes de escolas públicas do estado de São Paulo, desenvolvido 

e iniciado em 2023 pelo Secretaria de Educação do Estado de São Paulo “oferece mais uma 
chance de alunos da rede pública ingressarem nas instituições estaduais paulistas de ensino 
superior em 2024” (Governo do Estado de São Paulo, 2023).  

12 De acordo com a Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, “O aplicativo Centro de 
Mídias SP foi criado para auxiliar no processo de ensino e aprendizagem, com a utilização de 
tecnologias para a formação de professores e a transmissão de aulas para os alunos da rede estadual 
de ensino de São Paulo. Por meio do aplicativo, é possível assistir e participar de aulas, ao vivo, e 
com interação, com professores da rede estadual e outros especialistas, além de outras 
programações [...] pelo celular ou pela TV” (Governo do Estado de São Paulo). 

13 O TCLE encontra-se no Anexo B. 
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ou esqueceram O TCLE em uma semana, o material didático não seria entregue a 

eles(as) todo de uma vez, para que não o perdessem ou esquecessem. Assim a cada 

aula foi entregue apenas a parte do material previamente selecionada para ser 

trabalhada naquele dia. 

Comecei então a aplicação deixando que os alunos se agrupassem para 

ouvirem a música Hat-Trick do rapper Djonga, deixei tempo para que a escutassem 

no mínimo duas vezes. Diferente do que pensei, poucos alunos disseram já conhecer 

o rapper mas nenhum conhecia esta música. Partimos então para uma breve roda de 

conversa em que poucos alunos se dispuseram a participar, infelizmente é uma 

característica da sala, a maioria parece ter vergonha de falar em voz alta na frente do 

restante dos colegas. Creio que por medo de responder errado, pois o próximo 

exercício, de análise das imagens dos filósofos e filósofas houve um engajamento 

maior. 

Ainda no mesmo capítulo, na letra C do exercício 1 (Ao longo dos seus anos 

na escola, você se lembra de ter visto mais pessoas negras ou brancas como 

produtoras de conhecimento nos materiais didáticos? Por que você acha que isso 

acontece?), chamou a atenção o fato de a maioria das respostas pontuar que eles e 

elas se lembravam mais de terem visto pessoas brancas nos materiais didáticos e 

aqui pareceu que os alunos mais engajados começaram a problematizar essas 

discrepâncias de maneira mais robusta. 

Passamos então a análise do conceito de epistemicídio e de algumas 

informações sobre Sueli Carneiro, aqui pude deixar mais claro para eles o 

processo de construção da minha pesquisa e pude perceber também o quanto ainda 

é necessário que toda representatividade ocupe os espaços das escolas públicas. 

Apesar de recentemente um público que nunca havia falado em Sueli Carneiro ter 

passado a conhecê-la por sua marcante entrevista no podcast do Mano Brown, os 

meus alunos e minhas alunas desta sala nunca haviam ouvido falar dela e tampouco 

tinham ouvido algum episódio do podcast. Finalizando esta seção, os alunos 

elaboraram um mapa mental14 com o tema “epistemicídio”, em que pude perceber 

 
14 Segundo António Manuel de Miranda Marques “Os mapas mentais (termo traduzido do inglês 

“mind maps”) e os mapas conceituais (“concept maps”, no original) são representações 
esquematizadas de informação que permitem demonstrar facilmente relações de significado 
e de hierarquia entre ideias, conceitos, factos ou acções. 

  Tal como o termo “mapa” indica, estas “ferramentas de organização de informação” recorrem 
a uma simbiose entre linguagem gráfica e textual e a uma disposição em rede ou 
“arborescente” por contraste com a tradicional leitura linear da informação com que estamos 



 
 
 

87 
 

que eles compreenderam o significado do termo, alguns destes mapas estão no anexo 

deste trabalho. 

Conforme também sugerido no Manual do Professor do material, as seções 

de biografias não foram incluídas nas aulas, tanto por uma questão de tempo 

quanto pela dinâmica das aulas: o 1º F é uma sala agitada e se dispersa facilmente, 

caso haja muitas leituras. Porém sempre reservei um breve tempo ao final das aulas 

para que lessem e os alunos foram estimulados a fazerem isso, também optei por não 

deixar as biografias separadas do conteúdo trabalhado para que elas sempre 

estivessem à vista dos(as) estudantes. 

Quando passamos a tratar de Théophile Obenga e Cheikh Anta Diop, os nomes 

chamaram a atenção dos alunos, nomes bastante diferentes dos que estão 

acostumados, durante a leitura compartilhada, passando pela formação e áreas de 

atuação de Diop, alguns alunos exclamaram frases como “Tudo isso!”. Esta aula foi 

finalizada com a resolução de um exercício em que eles(as) deveriam elaborar um 

resumo sobre a atuação de Diop para comprovar que os egípcios eram negros e ainda 

com a proposta de que resolvessem em casa o desafio sobre Kemet, com a promessa 

de que ganhariam 1 ponto. 

Iniciamos a próxima aula sugerindo aos alunos que ouvissem a canção Voz 

Ativa do grupo Racionais MC’s, ao verem a imagem do grupo no material impresso, 

muitos se empolgaram, percebi que Racionais é uma unanimidade entre eles, todos 

conhecem o grupo, mas a música escolhida ninguém conhecia. Outra percepção foi a 

de que os alunos demonstraram certo desânimo ao falar sobre escravização negra, 

parece ser assunto que já tinham se cansado e aí precisei de bastante resiliência para 

conseguir reter a atenção deles e que se dispusessem a participar da aula, pois 

veríamos esta temática por outras perspectivas, mesmo assim foi um dia não muito 

produtivo. Nesse contexto, foi solicitado aos alunos que respondessem a um exercício 

sobre a possibilidade de existir racismo reverso, após termos apreciado as 

considerações de Frantz Fanon e Grada Kilomba, alguns alunos responderam que 

isso era possível. Em conversas individuais, percebi que não haviam prestado a 

devida atenção nas explicações e quando expliquei pontualmente, aí eles concluíam 

que racismo reverso não era possível. Importante ressaltar que neste dia começou a 

chover muito, as aulas de Filosofia eram as duas aulas da manhã, ou seja, momento 

 
habituados a lidar em textos e livros (2008, p.28). 
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no qual eles pensavam em como ir embora, pois a maioria esmagadora deles ia para 

a escola de bicicleta e não morava no bairro onde a escola está localizada. Assim 

inferi que isto também desviou a atenção deles(as). 

Iniciamos a próxima aula com a exibição de um vídeo sobre democracia racial, 

pertencente à coleção Antirracista do Instituto Unibanco (2022), a aula fluiu bem 

melhor que a aula anterior o vídeo selecionado é dinâmico e as leituras foram feitas 

de modo compartilhado. Como são duas aulas seguidas, uma delas foi reservada para 

que os alunos em duplas respondessem sobre mito da democracia racial e racismo 

estrutural. Pelos exercícios (também com alguns exemplares dispostos no Anexo), 

percebe-se que os alunos compreenderam satisfatoriamente os dois termos. 

Quando iniciamos a seção 2.2 do material que foca na condição das mulheres 

negras era 16 de novembro, e a sala estava apenas com 16 alunos – por ser após 

feriado muitos deles faltaram. Esse número menor de alunos permitiu uma aula 

também mais dialogada e que eu pudesse ajudá-los de maneira mais efetiva a 

compreender as informações de realidade social por trás dos dados disponíveis nos 

gráficos. Ao final desta aula, os alunos produziram mapas mentais sobre a condição 

da mulher negra no Brasil e alguns deles estão em anexo. 

Infelizmente essa foi nossa última aula presencial, o que impossibilitou que o 

material fosse terminado a contento e como inicialmente previsto. Como já dito no 

início desta seção, as próximas aulas foram de palestra e aula on-line. Quanto à aula 

on-line, de que também temos imagens no Anexo, a frequência – como já era 

esperado – foi muito baixa. Para isso contribuiu a instabilidade do aplicativo do CMSP, 

mas mesmo assim foi possível apresentar, aos poucos alunos presentes, o vídeo 

sobre a Lei 10.639/03 bem como as alternativas de currículo propostas por Adilbênia 

Freire Machado, Renato Noguera e Wanderson Flor do Nascimento. Isso era algo 

muito importante para mim para que eles entendessem que outras possibilidades 

estavam sendo pensadas e que existia uma Lei para isso. 

O que acabou mais prejudicado foi que não consegui aplicar a avaliação final e 

nem fazer com que os(as) alunos(as) voltassem a responder o Formulário sobre 

autodeclaração de cor/raça, pois com o Provão Paulista e aulas on-line, eles(as) 

acabaram por entender que o ano letivo havia se encerrado. 



 
 
 

89 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Esta pesquisa buscou denunciar a falta de representatividade negra nos livros 

didáticos de Filosofia analisados e ao concretizar esta denúncia, acabou por 

demonstrar como aquilo que abarcamos por negritude é representado em tais 

materiais. Na maioria das vezes em que o corpo negro aparece, está longe de ser 

associado a um status de intelectualidade. Nesse contexto, foi possível também 

endossar a crítica feita por filósofos e filósofas com os quais inclusive diálogos foram 

aqui estabelecidos, como especificamente a Filosofia ainda é pouco representativa no 

Brasil. 

Quando olhamos para os quadros de inventariação, fica claro que o que se 

ensina como Filosofia ainda é majoritariamente “uma filosofia com uma origem única, 

grega, a filosofia ocidental (euronortista), branca, falocêntrica, única, universal” 

(Machado, 2019, p. 35). Assim os objetivos iniciais desta pesquisa enquanto ainda um 

projeto, foram atingidos: analisar os livros didáticos de Filosofia disponíveis; denunciar 

a falta de representatividade negra; e principalmente elaborar um material didático que 

evidenciasse o epistemicídio negro ao mesmo tempo em que demonstrasse que há 

uma vasta produção filosófica feita por mulheres e homens negros. Sabendo também 

que muitos não estão mencionados nesta pesquisa, nem no material didático 

elaborado, pois no caminho de construção se vai delimitando um escopo e fazendo 

escolhas, embora o desejo da pesquisadora fosse o de produzir outros materiais de 

enfrentamento e resistência ao dispositivo. Pois concordamos aqui – novamente – 

com o entendimento de Sueli Carneiro que, ao refletir sobre a construção identitária 

de um sujeito coletivo negro, “num contexto social em que os negros são 

permanentemente postos em dúvida como sujeitos cognoscentes” (Carneiro, 2005, p. 

308), postula a necessidade 

 

[…] de uma educação emancipatória que desconstituísse os saberes, as 
imagens de controle que reproduzem a estigmatização do corpo negro 
e a sua destinação para a subordinação. Ou seja, a constituição e 
visibilização dos saberes que produzimos sobre nós mesmos 
contrapondo-os aos saberes da dominação (Carneiro, 2005, p. 307). 

 

Deste modo acreditamos que o intento de um trabalho que pudesse atravessar 

e ser parte da concretização de um caminho que entrelaçasse a Filosofia à 

representatividade e os negros e negras foi alcançado. E assim que ele possa ser 
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ferramenta para outros professores e outras professoras que pretendem ser e fazer 

resistência ao dispositivo de racialidade em sala de aula. 
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